
CMYK

CMYK

Governo de Minas lança 
medidas para ampliar 
rede de proteção nas 
escolas
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Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

AGRONEGÓCIO 5

O Corpo de Bombeiros Militar de Minas Ge-
rais (CBMMG) registrou, nos últimos anos, um 
aumento da capacidade de resposta às demandas 
da população. Para isso, implementou diversas 
ações, como a campanha Alerta Verde, a busca de 
parcerias, investimento em conhecimento e capa-
citação, além de ações comunitárias e workshops. 
este período de estiagem, que vai de abril a outu-
bro, o volume de chamados registra uma expan-
são. 

Com o apoio da Prefeitura de Pirapora, 
através da Secretaria Municipal de Educação 
(Semed) e da Empresa Municipal de Turismo 
(Emutur), começa nesta quinta-feira (13), a 
partir das 8 horas, a 3ª Festa Literária de Pira-
pora (FLIPI). O evento, que será sediado no 
Centro de Convenções, será a grande atração 
da cidade por três dias (de 13 a 15 de abril) 
com uma vasta programação para todos os 
públicos, que terá narração de histórias, pa-
lestras, oficinas, exposições, lançamentos de 
livros e atrações culturais.

Parlamentares da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) e representantes da Multimodal Caravelas (MTC) se reu-
niram, nessa quarta-feira (12/4/23), para discutirem a reconstrução de cerca de 500 quilômetros da Ferrovia Bahia-Minas. O 
projeto, que vai recuperar o trecho do modal ferroviário, será lançado em 29 deste mês, após permanecer 57 anos desativado. 

Juros altos prejudica o 
agronegócio, afirmam 
especialistas

Corpo de Bombeiros 
investe em ações para 
reduzir focos de 
incêndio em Minas

Pirapora recebe Festa 
Literária a partir desta 
quinta-feira (13)
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EMATER-MG/ DIVULGAÇÃO

A chegada da estação seca, no Norte de 
Minas, acende o alerta para os produtores 
rurais da região. É o momento de pôr em 
prática as estratégias para garantir alimen-
tação para o gado, nos meses em que a au-
sência de chuvas reduz a praticamente zero 
as pastagens. 

Emater orienta produtores de Glaucilândia sobre 
alimentação do gado

Trecho da ferrovia Bahia-Minas 
vai ser reativado
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Todos os municípios vinculados às 22 
Diretorias Regionais da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Social de Minas 
Gerais (Sedese-MG) vão receber apoio 
técnico para dominarem o novo Bolsa 
Família e o PROCAD-SUAS do governo 
federal. 

Capacitação sobre os novos programas Bolsa 
Família chega a Salinas

Defesa Civil Estadual promove seminário 
voltado para o enfrentamento da seca

GERAL 7

DANIEL PROTZNER 
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AGRONEGÓCIO 5

O Governo Minas Gerais, por meio da Coordena-
doria Estadual de Defesa Civil (Cedec), realizou, nesta 
quarta-feira (12/4), o Seminário de Convivência com a 
Seca no município de Montes Claros. 

REGIONAL 9
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Deficiência: uma avaliação 
biopsicossocial

Novo momento da transformação digital 
demanda ambidestria - eficiência e inovação

Por uma educação com base em 
energia (Parte 2)

Osteopatia auxilia no tratamento 
de doenças respiratórias

O mercado está em busca de 
uma transformação digital, mas 
agora com eficiência. Na inovação, 
o termo “digital efficiency” domi-
na as discussões, o que não é por 
acaso. Depois de uma aceleração 
digital inevitável causada pela 
pandemia, muitos negócios se vi-
ram com estruturas robustas e um 
pouco inchadas, o que só funciona 
para companhias que contam com 
uma abundância de capital, que fi-
cou mais caro. E agora, devem se 
preparar para um novo capítulo da 
transformação digital, pautada por 
um eterno valor para os gestores: 
resultado.

 Para isso acontecer, é importan-

te que as empresas se lembrem de 
um conceito básico da agilidade (e 
das metodologias ágeis tão adota-
das ao longo dos últimos anos): ela 
deve aumentar a qualidade da en-
trega e é obrigada a gerar valor ao 
cliente. No fim das contas, o cliente 
externo é o principal cliente que 
deve interessar ao negócio.

Nesse novo momento da trans-
formação digital, não é razoável 
pensar que áreas de tecnologia 
operem de maneira independente 
dentro do negócio, e a tecnologia 
deve servir de maneira transversal 
às demandas da empresa, emba-
sadas e validadas pelo corpo exe-
cutivo e trabalhada diariamente 

na cultura do negócio. A pauta de 
tecnologia é também uma pauta de 
gente e precisa estar inserida em 
todas as áreas.

Muito se fala em envolver as 
pessoas, mas poucas vezes vemos 
as diretorias de Recursos Humanos 
liderando essa pauta de transforma-
ção digital e cultural. Para mudar a 
cultura de uma companhia é preci-
so entender - e ajudar os funcioná-
rios da empresa a entenderem - que 
reunir competências adicionais nos 
processos tecnológicos ajudarão 
negócios a gerar valor e a crescer 
exponencialmente.

 
Como ser eficiente digitalmente

Outro ponto complementar às 
mudanças culturais e de foco do 
negócio é a forma como as empre-
sas podem usar a tecnologia a seu 
favor. A inteligência artificial, por 
exemplo, é capaz de resolver diver-
sos problemas complexos das com-
panhias. Ela, quando bem trabalha-
da, e com a agilidade, pode ajudar 
a entregar processos muito mais 
eficientes, com mais assertividade 
e a um menor custo.

No entanto, é preciso tomar 
cuidado, porque empresas têm 
diversos problemas e desafios a 
serem enfrentados, e sem uma 
visão sistêmica bem trabalhada, 
alinhada com o planejamento 

estratégico do negócio, corre-se 
o risco de usar a tecnologia sem 
um propósito claro. Tecnologias, 
mesmo as mais modernas, são 
apenas ferramentas e precisam 
ser usadas no local e propósito 
corretos, sem modismos.

Outro ponto importante é pre-
parar a disponibilidade de dados, 
sem os quais se torna possível 
usar algumas ferramentas mais 
avançadas de forma eficiente. 
Por isso, é importante dar alguns 
passos para trás neste processo. 
Estruturar seus dados e fomentar 
uma cultura de dados integrada 
com a gestão do negócio é um 
caminho interessante para quem 

quer crescer nesse aspecto.
Em resumo, a questão da digi-

tal efficiency na inovação envolve 
uma visão sistêmica e a integra-
ção de competências adicionais 
que geram valor. A agilidade e a 
cultura de dados são fundamen-
tais para a transformação digital 
eficiente, e é preciso ter cuidado 
ao aplicar a IA de forma estratégi-
ca e eficiente, com foco. Pessoas 
continuam sendo chave na trans-
formação e talvez o pilar mais im-
portante para que tudo aconteça. 
Boas oportunidades e muito tra-
balho para quem quer inovar de 
verdade, agora sem modismos e 
com eficiência.

Com o passar do tempo, outras 
fontes de energia foram descobertas 
e utilizadas pelos seres humanos. O 
caso dos combustíveis fósseis (car-
vão e petróleo, principalmente) é 
o que mais se destaca. A descoberta 
dessas fontes de energia alavancou 
em muitas vezes a capacidade do 
homem transformar a natureza a 
seu favor. Todavia, nem sempre lem-
bramos que essas energias foram 

formadas no decorrer de centena de 
milhares de anos e que as consumi-
mos em frações de segundo. A velo-
cidade de consumo é muitas vezes 
maior que a da produção, o que nos 
leva à fácil conclusão da insustenta-
bilidade dos sistemas de produção 
humanos na contemporaneidade. A 
grande parte da sociedade humana 
mundial sobrevive do consumo de 
algo que tem dia para acabar e que 

não pode ser produzido no tempo 
necessário. Por esse motivo, que os 
cientistas sérios – como era o caso 
do prof. Odum – evitam falar de que 
determinada produção é “sustentá-
vel”. Raríssimas são. A palavra “sus-
tentabilidade” foi banalizada pela 
sociedade humana.

Peguemos o caso da produção 
agropecuária e agroindustrial, pele 
proximidade que temos com ela. 

Nos diz o prof. Odum: “Os sistemas 
modernos de alta produtividade 
agrícola só são possíveis em função 
de equipamentos, químicos, varie-
dades melhoradas e muito serviço 
especializado, tudo em cima de uma 
economia baseada em combustíveis 
fósseis”. Só essa frase nos impediria 
de dizer – como muitos dizem – que 
“o agronegócio brasileiro é o mais 
sustentável do mundo”.

Falemos um pouco agora so-
bre impacto ambiental. Em 1971, 
quando o prof. Odum publicou seu 
primeiro livro, praticamente não se 
falava em problema ambiental (note-
-se que o famoso relatório do “Clube 
de Roma” – que deu maior visibili-
dade ao tema – é de 1972). Mas ele 
já apontava para os riscos que a eco-
nomia mundial, em especial a norte-
-americana, onde ele se encontrava, 

estava correndo.
Podemos sugerir, de forma bas-

tante prática e didática, que “polui-
ção é energia no lugar errado”. Ou 
seja, ao falarmos de poluição, de 
impacto ambiental, nada mais esta-
mos fazendo do que falar de energia 
ou dou seu mau uso, para sermos 
mais específico. Em outras palavras, 
a energia é a melhor “medida” de 
impacto ambiental.

A deficiência não é uma carac-
terística relativa à pessoa, mas sim 
às estruturas sociais. A verdadeira 
deficiência reside nas estruturas 
exclusivistas que foram construídas 
ao longo do tempo e que negam a 
plena participação de pessoas com 
deficiência na sociedade. É funda-
mental reconhecer as capacidades 
das pessoas com deficiência, que 
são impedidas de exercer seu po-
tencial devido às barreiras impos-
tas pelas estruturas sociais. Dessa 
maneira, a deficiência não é apenas 
relacionada a uma condição médica 
específica, mas sim ao convívio co-
tidiano com barreiras e obstáculos. 
Essas, podem ser originárias dos 
preconceitos mais diversos, incluin-
do aqueles relacionados à diversi-
dade funcional.

Infelizmente, o senso comum 
ainda é defasado e eivado de vieses 
inconscientes. Persiste a visão de 

que a deficiência é um problema 
médico, quando na verdade ela é 
muito mais complexa do que isso. 
A essencialidade da deficiência 
está na análise das funcionalidades 
individuais, ou seja, na interação 
das características pessoais com as 
estruturas sociais. Para entender 
melhor a situação, é importante 
analisar não apenas os aspectos 
biológicos e psíquicos das pessoas 
com deficiência, mas também suas 
funcionalidades. Isso significa con-
siderar a interação das caracterís-
ticas individuais com as estruturas 
sociais existentes. Em última análi-
se, a verdadeira deficiência está nas 
estruturas sociais exclusivistas que 
negam a plena participação de pes-
soas com deficiência na sociedade.

É preciso reconhecer que a pes-
soa com deficiência enfrenta barrei-
ras e obstáculos à sua plena inclu-
são social, e trabalhar coletivamente 

para reformar essas estruturas. 
Portanto, é preciso romper com o 
modelo de sociedade que exclui as 
pessoas com deficiência e construir 
uma sociedade verdadeiramente in-
clusiva e justa, onde a diversidade é 
valorizada e respeitada, ganhando o 
merecido protagonismo. Somente 
assim poderemos alcançar a plena 
inclusão e justiça social para todos. 
Essas estruturas, entretanto, devem 
ser moldadas pela ação individual, e 
nunca impostas parcialmente pelos 
poderes públicos. Resumindo, isso 
não pode ser imposto parcialmente 
pelos poderes públicos. A mudança 
deve ser uma ação individual, que 
se expande para a sociedade como 
um todo.

Cada indivíduo deve assumir a 
responsabilidade de reformar as es-
truturas sociais exclusivistas e lutar 
pela inclusão plena de pessoas com 
deficiência na sociedade.

Com a chegada do outono, é comum 
enfrentarmos climas instáveis, com osci-
lações de temperatura e baixa umidade 
relativa do ar. O ar mais seco aumenta a 
concentração de poluentes na atmosfe-
ra, e as baixas temperaturas e poluição 
do ar aumentam os riscos de doenças 
respiratórias, como resfriado, gripe, 
bronquite, sinusite e pneumonia.

Recentemente, por exemplo, tivemos 
um expressivo aumento de VSR (Vírus 
Sincicial Respiratório). Tendo seus maio-
res índices em bebês e crianças de zero 
a quatro anos, o vírus pode apresentar 
grandes problemas também para grupos 
de risco, como idosos e pessoas com co-
morbidades. 

Esse vírus afeta principalmente os 
pulmões e as vias respiratórias, tornan-
do a respiração mais difícil e causando 
sintomas como tosse, falta de ar e chiado 
no peito. 

Alguns hábitos e cuidados já conhe-
cidos, como alimentação balanceada, 

hidratação, e manutenção da carteira de 
vacinação em dia, ajudam na prevenção 
e proteção do nosso organismo.

Ainda assim, estamos suscetíveis e ex-
postos a esses tipos de doenças. Desse 
modo, o tratamento osteopático se apre-
senta também como um importante alia-
do para evitar sequelas e o aparecimento 
de quadros graves nos pacientes.

Prática de tratamento manual que 
busca restaurar a função normal do 
corpo através do equilíbrio do sistema 
músculo-esquelético, nervoso e circula-
tório, a osteopatia atua de forma eficaz 
e preventiva no tratamento de doenças 
respiratórias, promovendo melhoria na 
mobilidade da caixa torácica, da função 
do diafragma, e da função pulmonar.

A caixa torácica é composta por uma 
série de ossos, músculos e articulações 
que se movem juntos durante a respi-
ração. Quando a caixa torácica não se 
move adequadamente, pode haver uma 
diminuição na expansão pulmonar, o 

que pode levar a sintomas respiratórios. 
A atuação da osteopatia ajuda a restaurar 
a mobilidade da caixa torácica, permitin-
do que os pulmões se expandam, facili-
tando a respiração.

No caso do diafragma, músculo im-
portante que ajuda a mover o ar para 
dentro e para fora dos pulmões, a técni-
ca osteopática permitirá o seu funciona-
mento correto, de modo a permitir que 
o ar flua mais facilmente pelos pulmões.

Além disso, a osteopatia alivia a ten-
são muscular e melhora a circulação san-
guínea, passando a diminuir os casos de 
fadiga respiratória. O trabalho preventi-
vo no sistema circulatório auxiliará no 
fornecimento de mais oxigênio aos pul-
mões, bem como propiciará a melhora 
no sistema imunológico. 

Com isso, o corpo passa a agir me-
lhor a infecções do sistema respiratório 
e outros estressores, reduzindo assim o 
risco de desenvolver doenças respirató-
rias.
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Trecho da ferrovia Bahia-Minas Trecho da ferrovia Bahia-Minas 
vai ser reativadovai ser reativado

Projeto torna merenda escolar despesa Projeto torna merenda escolar despesa 
relacionada à educação públicarelacionada à educação pública

Projetos sobre pessoas com TEA são Projetos sobre pessoas com TEA são 
aprovados na ALMGaprovados na ALMG

Apresentação do plano de Apresentação do plano de 
trabalho da MP do Bolsa Família trabalho da MP do Bolsa Família 
é adiada para hojeé adiada para hoje
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Parlamentares da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
e representantes da Multimodal 
Caravelas (MTC) se reuniram, nes-
sa quarta-feira (12/4/23), para dis-
cutirem a reconstrução de cerca de 
500 quilômetros da Ferrovia Bahia-
-Minas. O projeto, que vai recupe-
rar o trecho do modal ferroviário, 
será lançado em 29 deste mês, após 
permanecer 57 anos desativado.

O trajeto fará a ligação entre Ca-
ravelas, no Sul da Bahia, e Araçuaí, 
no Vale do Jequitinhonha. Dos 500 
km; 400 km estão situados em ter-
ritório mineiro. A estrada de ferro 
vai passar pelas mesmas cidades 
que a antiga ferrovia, criada em 
1881. As adaptações serão feitas 
conforme os atuais traçados e pla-
nos diretores municipais, explica 
o diretor da empresa, Divino Pas-
sos. Segundo ele, os investimentos 
serão da ordem de R$ 12 bilhões 
e as obras terão início assim que 
concluídos os processos de licen-

ciamento ambiental.
O presidente da Assembleia Le-

gislativa, deputado Tadeu Martins 
Leite (MDB), celebrou o anúncio e 
se comprometeu, juntamente aos 
demais parlamentares presentes, a 
mediar e cobrar as providências ne-
cessárias que cabem ao Executivo. 
Para ele, o empreendimento trará 
desenvolvimento econômico e so-
cial não só para a região como para 
todo o estado.

“Esse projeto é histórico”, afir-
mou o deputado Bosco (Cidada-
nia). Segundo ele, a linha férrea 
vai impulsionar o escoamento da 
produção nas regiões Norte e Je-
quitinhonha, economias que con-
tam, hoje, com a extração de lítio, 
elemento utilizado na fabricação 
de baterias elétricas. Ele ressaltou 
ainda que a recuperação do modal 
vai minimizar o tráfego nas rodo-
vias, que se encontram em condi-
ções precárias e com uma frota de 
veículos já envelhecida.

COMISSÃO PRÓ-FERROVIAS 
– Parlamentares lembraram que 
a reativação do modal ferroviá-
rio é, também, desdobramento 
do trabalho realizado pela Co-
missão Pró-ferrovias da ALMG, 
vigente na última legislatura, e 
presidida pelo ex-deputado João 
Leite, que também participou da 
reunião.

João Leite afirmou que 80% 
do leito do trem está preservado 
que, nesse sentido, apenas 20% 
do trajeto precisará passar pelo 
licenciamento ambiental: “Esse 
é apenas o começo da recupera-
ção e expansão da malha ferrovi-
ária mineira”. Ele destacou ainda 
que o marco ferroviário, aprova-
do pela Assembleia de Minas, é 
exemplo para todo o país; e que 
o transporte de carga terá prio-
ridade em um primeiro momen-
to, mas que ainda será avaliada 
a implantação do transporte de 
passageiros. (Portal ALMG)

Duas proposições que amparam 
pessoas com Transtornos do Espec-
tro Autista (TEA) foram aprovados 
em 1º turno pelo Plenário da As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) na Reunião Ordinária da 
tarde desta quarta-feira (12/4/23). 
São eles os projetos de lei (PL) 
3.643/22, do deputado Ulysses Go-
mes (PT), e 2.218/20, do deputado 
Cristiano Silveira (PT).

O primeiro trata da substituição 
de sirenes e alarmes sonoros nas es-
colas por sinais musicais adequados 
aos alunos com TEA. O segundo ins-
titui o Sistema Estadual de Atendi-
mento Integrado à Pessoa com TEA.

Com a aprovação pelo Plenário, 

as duas proposições retornam às 
comissões de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência para receber 
parecer de 2º turno antes de serem 
votadas de forma definitiva pelo Ple-
nário.

O PL 3.643/22 dispõe sobre a 
substituição, de forma gradativa, de 
sirenes e alarmes utilizados como 
sinalizadores de início e término 
de aulas, de provas e de período de 
recreio nos estabelecimentos das re-
des pública e privada de ensino no 
Estado. Na votação no Plenário pre-
valeceu a aprovação na forma de um 
novo texto (substitutivo nº 3), pro-
posto pela Comissão de Educação.

Segundo justificativa do autor, 

pessoas com autismo têm hipersen-
sibilidade auditiva, sendo que al-
guns sons com determinada pressão 
sonora podem provocar desconfor-
to e dor, desencadeando alterações 
comportamentais na sequência.

Na versão do texto aprovada, a 
proposição deixa explícito que a 
substituição dos alarmes entra em 
vigor desde a publicação da norma 
e ainda define que cada aluno ma-
triculado na escola comum tenha 
garantido um professor de apoio a 
partir de agosto de 2023. O profes-
sor de apoio não é mencionado no 
projeto original.

Em linhas gerais, o PL 3.643 alte-
ra uma norma já existente, no caso 

a Lei 13.799, de 2000, que dispõe 
sobre a política estadual para dos 
direitos da pessoa com deficiência. 

PROJETO CRIA SISTEMA 
ESTADUAL DE ATENDIMENTO 

INTEGRADO

Já o PL 2.218 foi aprovado pelos 
parlamentares com três emendas 
sugeridas pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

Em linhas gerais, o projeto dis-
põe que a finalidade do Sistema Es-
tadual de Atendimento Integrado à 
Pessoa com TEA é garantir e promo-
ver o atendimento a necessidades 
específicas desse público visando ao 

desenvolvimento pessoal, à inclusão 
social e à cidadania e ao apoio às 
suas famílias. Define, ainda, alguns 
instrumentos para alcançar o obje-
tivo, trazendo também seus concei-
tos.

A proposição estabelece que o 
atendimento pelo Estado à pessoa 
com o transtorno poderá ser pres-
tado de forma integrada, em regime 
de colaboração com os municípios 
e com assistência da União, pelos 
serviços de saúde, educação e as-
sistência social.

Garante ainda a educação da 
pessoa com TEA dentro do mes-
mo ambiente escolar dos demais 
alunos e determina que o Estado 

buscará formas de incentivar o 
desenvolvimento de pesquisas e 
projetos multidisciplinares com 
foco no autismo e na melhoria da 
qualidade de vida das pessoas com 
TEA.

O PL 2.218 dispõe, ainda, que 
nos processos de tomada de deci-
são relativos às pessoas com TEA, 
o Estado promoverá a audiência 
das pessoas e entidades interes-
sadas.

As emendas acrescentadas pela 
CCJ tiveram como objetivo corri-
gir comandos inconstitucionais e 
melhorar a técnica legislativa, sem 
alterar o conteúdo proposto pelo 
autor. (Portal ALMG)

Foi adiada a apresentação do 
plano de trabalho da comissão 
mista responsável pela análise da 
MP 1.164/2023, que recriou o pro-
grama Bolsa Família. O plano seria 
apresentado nesta quarta-feira (12), 
mas a reabertura da reunião, que 
acabou sendo adiada para quinta-
-feira (13), às 11h.

A suspensão se deu por um im-

passe na indicação do relator, que 
ainda não foi designado. Até agora 
foram definidos o senador Fabiano 
Contarato (PT-ES) como presidente 
da comissão e o deputado Dorinal-
do Malafaia (PDT-AP) como vice-
-presidente.

A MP recriou o programa Bolsa 
Família, para substituir o Auxílio 
Brasil. O texto estabelece o valor 

mínimo de R$ 600 para as famílias 
cadastradas no programa, com um 
adicional de R$ 150 por criança 
de até 6 anos. Além disso, haverá 
valor extra de R$ 50 para cada de-
pendente entre 7 e 18 anos e para 
gestantes. De acordo com as novas 
regras, para ser habilitada a família 
deve ter renda de até R$ 218 por 
pessoa. Os pagamentos começaram 

em março.
A medida provisória reforça 

que o programa constitui etapa do 
processo gradual e progressivo de 
universalização da renda básica de 
cidadania, tendo como objetivos 
combater a fome, reduzir a pobreza 
entre as gerações e aumentar a pro-
teção social das famílias, com foco 
em crianças, adolescentes e jovens.

O Projeto de Lei 1049/23, do 
deputado Rafael Brito (MDB-AL), 
inclui os programas de merenda es-
colar no rol das despesas relaciona-
das à educação pública. A proposta 
tramita na Câmara dos Deputados.

O texto altera a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), que hoje exclui expressa-
mente a merenda escolar das des-
pesas relacionadas à manutenção 
e desenvolvimento do ensino (ou 
MDE, no jargão orçamentário).

Essa rubrica inclui os gastos 
atrelados diretamente à educa-

ção pública, como remuneração 
de professores e manutenção de 
escolas, financiados pelo mínimo 
constitucional (25% da receita de 
estados e municípios e 18% da re-
ceita da União)

Para o deputado, a exclusão da 
merenda escolar desse rol desen-
coraja o investimento em políticas 
voltadas à alimentação escolar e 
provoca uma série de problemas, 
como a evasão escolar dos alunos 
de famílias de mais baixa renda.

 “A alimentação escolar deve 
estar atrelada [ao MDE] em razão 

de seu papel fundamental para a 
formação do aluno. É somente 
com alimentação adequada que se 
garante o desenvolvimento biopsi-
cossocial, o crescimento saudável 
e melhores condições de apren-
dizagem e rendimento escolar”, 
disse Brito.

TRAMITAÇÃO

A proposta será despachada 
para análise das comissões per-
manentes da Câmara. (Agência 
Câmara)

Assembleia atua para fomentar a recuperação e a ampliação da malha 
ferroviária no estado

Plenário da ALMG deu aval a proposições que substitui sirenes e alarmes sonoros nas 
escolas por sinais musicais e que cria Sistema Estadual de Atendimento Integrado 

Reunião intersetorial de trabalho para o Modal Ferroviário Mineiro contou 
com a participação do presidente da ALMG, Tadeu Martins Leite.

Rafael Brito, autor da proposta
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Núcleo de Estudos abre inscrições Núcleo de Estudos abre inscrições 
para seleção de novos membrospara seleção de novos membros

Governo de Minas lança novas Governo de Minas lança novas 
medidas de prevenção à violência e medidas de prevenção à violência e 
fortalecimento da rede de proteção fortalecimento da rede de proteção 
nas escolasnas escolas

Formação de professores é entrave Formação de professores é entrave 
ao uso de tecnologia em sala de aulaao uso de tecnologia em sala de aula

    PRODUÇÃO E TECNOLOGIA DE CEREAIS
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Montes Claros contrata R$ 4,7 Montes Claros contrata R$ 4,7 
milhões de exames laboratoriaismilhões de exames laboratoriais

Anvisa proíbe venda de todas as pomadas Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelospara modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido Hotel São José demolido 
no final de semana, em no final de semana, em 
Montes Claros Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)

Empresas que contribuemEmpresas que contribuem
com o com o CCVEC:CCVEC:

FAZENDO O BEMFAZENDO O BEM
Estão abertas, até o dia 15 de 

abril, as inscrições para seleção 
de novos membros do Núcleo de 
Estudos em Produção e Tecnolo-
gia de Cereais – NEProTeC. São 4 
vagas para alunos dos cursos de 
Agronomia, Zootecnia e Engenha-
ria Agrícola e Ambiental do Insti-
tuto de Ciências Agrárias (ICA) da 

UFMG. Os selecionados deverão 
participar das reuniões, atividades 
de extensão e pesquisa do grupo.

INSCRIÇÕES - Poderão se ins-
crever estudantes que tenham pro-
atividade, responsabilidade e inte-
resse em ampliar conhecimentos 
relacionados à produção de cere-

ais, em divulgar conhecimento em 
mídias sociais e atuar em trabalhos 
de campo, experimentos e ensaios 
voltados para a produção de cere-
ais. Os (as) candidatos (as) devem 
enviar a documentação prevista no 
edital, até o dia 15 de abril, para 
o e-mail: neprotec.ufmg@gmail.
com.

SELEÇÃO - Os critérios de se-
leção são entrevistas individuais 
(50%) e análise dos documentos 
solicitados (50%). As entrevistas 
acontecerão de forma presen-
cial nos dias 17 e 18 de abril. O 
resultado será divulgado no dia 
21/04/2023. (Ascom ICA/ UFMG)

O Governo de Minas Gerais apre-
sentou, nessa quarta-feira (12/4), em 
Betim, novas medidas de prevenção 
à violência e fortalecimento da rede 
de proteção nas escolas. Os anún-
cios foram feitos durante vistoria do 
governador Romeu Zema à unidade 
escolar, uma das 2,5 mil da rede es-
tadual que já contam com sistema de 
segurança por videomonitoramento.

Uma das novidades é a adoção 
de um novo protocolo de acesso 
aos prédios escolares, que vai tornar 
obrigatória a identificação e autoriza-

ção para a entrada de visitantes nos 
espaços.

O governador também apresen-
tou outra medida, que é um canal 
de comunicação direto entre os dire-
tores de escolas e a Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG).

“Os diretores terão um número 
exclusivo de cada comando de uni-
dade para que possam comunicar 
ocorrências que tenham necessida-
de de intervenções mais urgentes”, 
anunciou.

A partir de agora, os diretores das 

unidades de ensino deverão comu-
nicar o fato às suas respectivas Supe-
rintendências Regionais de Ensino 
(SREs), que farão a imediata comuni-
cação com a seção de planejamento 
operacional regional - P3 - da Polícia 
Militar.  Este setor policial acionará a 
Coordenadoria Estadual de Combate 
aos Crimes Cibernéticos (Coeciber) 
do Ministério Público de Minas Ge-
rais (MPMG) para a identificação do 
autor.

O governador esclareceu, ainda, 
que os procedimentos serão esten-

didos tanto para a rede municipal 
quanto para a particular. Zema tam-
bém reforçou que é importante alu-
nos e professores estarem conscien-
tes para levar adiante qualquer alerta 
de suspeita que venha a surgir.  

“Os pais podem enviar os filhos 
tranquilamente para as escolas. Exis-
te um conjunto de ações sendo co-
locadas em prática para aumentar a 
segurança em todas as unidades do 
estado. Faço esse apelo porque nos-
sos alunos precisam adquirir conhe-
cimento”, afirmou. (Agência Minas)

Estudo do British Council - orga-
nização internacional do Reino Unido 
para relações culturais e oportunida-
des educacionais - mostra que a for-
mação docente é um dos mais graves 
empecilhos ao uso de tecnologia em 
laboratórios ou em sala de aula. Pa-
ralelamente a essa questão, as escolas 
brasileiras enfrentam problemas de 
infraestrutura.

Os dados constam do estudo O 
ensino de ciências da natureza e suas 
tecnologias na educação básica brasi-
leira – um panorama entre os anos de 
2010 e 2020, feito em parceria com 
a Fundação Carlos Chagas e lançado 
nesta quarta-feira (12). A pesquisa 
bibliográfica e documental tem o 
objetivo de inventariar e descrever as-

pectos fundamentais para o desenvol-
vimento da educação STEM (ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática, 
na sigla em inglês).

Segundo o levantamento, o Cen-
tro de Inovação para a Educação Bra-
sileira (Cieb) traz em seu site uma au-
toavaliação feita por mais de 100 mil 
professores brasileiros de educação 
básica, mostrando que não se sentem 
aptos a utilizar a tecnologia para nada 
além daquilo que fazem em sua vida 
pessoal.

“Há outro entrave de formação a 
ser superado o quanto antes: a maio-
ria dos professores diz que não sabe 
utilizar a tecnologia para o seu pró-
prio desenvolvimento profissional, 
ou seja, para fazer cursos online ou 

autoavaliação online. É uma compe-
tência a ser desenvolvida para que as 
ações de gestão deem mais resulta-
dos”, diz a pesquisa.

Em relação à infraestrutura, dois 
tipos principais de carências atrapa-
lham as escolas: a baixa conectivi-
dade, desafio de porte para um país 
com a extensão territorial do Brasil, 
e a dificuldade de acesso a compu-
tadores, tablets e outros suportes. 
“Para se ter uma ideia, os países da 
Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) 
têm uma média de cinco alunos por 
computador, enquanto no Brasil esse 
número sobe para 35 ou mais”, apon-
ta o documento.

A pesquisa destaca que uma 

“questão crucial para o bom ensino 
de ciências é a formação continuada, 
que deveria complementar e atualizar 
conceitos num mundo sempre em 
mutação, com novas descobertas”.

“A forma de ensinar ciências tem 
mudado com celeridade, e o British 
Council busca compartilhar boas 
práticas do Reino Unido em ensino 
de STEM, incentivando trocas e par-
cerias com o Brasil”, disse, em nota, a 
diretora de Engajamento Cultural do 
British Council Brasil, Diana Daste. 
“Essa pesquisa tem o papel de fomen-
tar reflexões e conversas que possam 
contribuir com os profissionais e pes-
quisadores no diálogo sobre as políti-
cas públicas para ensino de ciências e 
tecnologia”. (Agência Brasil)

Podem se inscrever alunos dos cursos de Agronomia, 
Zootecnia e Engenharia Agrícola e Ambiental do ICA 
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Emater orienta produtores de Emater orienta produtores de 
Glaucilândia sobre alimentação do gadoGlaucilândia sobre alimentação do gado
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    PERIODO SECO

Dia de Campo em Glaucilândia apresentou técnica de armazenamento do capim capiaçu em silos cincho

O Brasil conseguiria aumentar muito mais a produção do agro se tivesse mais acesso ao crédito

A chegada da estação seca, no 
Norte de Minas, acende o aler-
ta para os produtores rurais da 
região. É o momento de pôr em 
prática as estratégias para garan-
tir alimentação para o gado, nos 
meses em que a ausência de chu-
vas reduz a praticamente zero as 
pastagens. Em Glaucilândia, a cer-
ca de 20 quilômetros de Montes 
Claros, os criadores têm este ano 
mais um trunfo, para suportar seis 
meses de seca. É que a Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado (Emater-MG) pro-
moveu no município uma capaci-
tação sobre a formação de silagem 
de capim capiaçu em silos cincho.

A BRS capiaçu é uma cultivar 
de capim-elefante desenvolvida 
pela Embrapa com o objetivo de 
oferecer alternativa para suple-
mentação de volumoso aos reba-
nhos. A empresa brasileira de pes-

quisa agropecuária destaca como 
características o elevado potencial 
de produção e o bom valor nutriti-
vo do capim, que pode ser utiliza-
do ainda verde, picado logo após 
o corte, ou em forma de silagem.

O extensionista agropecuário 
da Emater-MG em Glaucilândia, 
Antonio Dumont, cita outras van-
tagens do capiaçu: “É muito re-
sistente à seca e, se o produtor 
conseguir molhar, mesmo com 
pouca água, é possível fazer três 
cortes por ano. Já a cana-de-açú-
car só rende uma colheita anual”, 
compara.

Na capacitação da última terça-
-feira, realizada na propriedade do 
casal Antônio Herculano e dona 
Simone, foram apresentadas de-
monstrações sobre o corte do ca-
pim capiaçu e suas características 
nutricionais. Na parte prática, foi 
usada uma máquina desintegrado-

ra para picar as folhas e depois foi 
formado o silo cincho, com apro-
ximadamente cinco toneladas de 
silagem. Nos silos do tipo cincho, 
a matéria vegetal é armazenada 
em uma espécie de “bolo” com-
pactado, formado com o auxílio 
de uma forma metálica.

Antonio Dumont explica que, 
para garantir o acesso de mais 
produtores a essa tecnologia de 
baixo custo, os técnicos da Ema-
ter-MG em Glaucilândia articula-
ram com a Prefeitura a produção 
de uma forma usada para moldar 
o silo cincho. “A ideia é que esta 
forma seja cedida aos produtores 
interessados em produzir seus 
silos”, afirma o extensionista. Se-
gundo ele, o fato de dispensar o 
uso do trator para a compactação 
do material é a principal vantagem 
do silo cincho: “Com a ajuda dos 
vizinhos, o produtor consegue 

fazer o pisoteio, sem necessidade 
de gastar com trator. Com uma 
forma, é possível obter de cinco a 
seis toneladas de silagem”, afirma.

A introdução do uso do capim 
capiaçu no município começou 
com um Dia de Campo, com a 
participação de 100 produtores, 
que receberam mudas doadas e se 
comprometeram a repassar, pos-
teriormente, parte da produção 
para outros dez produtores. “Com 
essa metodologia, conseguimos 
uma boa disseminação do uso des-
se capim aqui no município. Em 
80% das propriedades existe pelo 
menos uma moita do capiaçu”, 
estima Dumont. Agora, com o silo 
cincho, os produtores de Glauci-
lândia poderão contar com a si-
lagem do capiaçu para os meses 
secos. E a mesma tecnologia de 
armazenamento pode ser usada 
também com ramas de mandioca e 

sorgo, outras culturas adequadas 
para as condições do clima seco 
da região Norte de Minas.

“Já estamos com dois meses 
sem chuvas, e já está faltando água 
e pastos em algumas proprieda-
des. Os produtores estão tendo 
que procurar pastos para alugar e 
sem conseguir um preço razoável 
para o boi. Mesmo com os pre-
ços muito baixos, o pessoal está 
tentando vender alguns animais 
agora, para não passar mais difi-
culdade em junho, julho e agos-
to”, lamenta o extensionista da 
Emater-MG. A zona rural de Glau-
cilândia abriga duas minibacias 
leiteiras. A maior parte da produ-
ção é direcionada para pequenas 
fábricas artesanais de queijos, que 
também já sentem os reflexos da 
falta de chuvas. “A produção de 
queijo já está bem menor, com o 
volume reduzido de leite”, cons-

tata Antonio Dumont.

AÇÕES AMBIENTAIS

Além da silagem, a Emater-MG 
tem estimulado a adoção de di-
versas práticas de conservação de 
solo e retenção de águas nas pro-
priedades rurais em Glaucilândia. 
“Em 2022, conseguimos, com re-
cursos repassados pela Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa), a cons-
trução de 62 quilômetros de terra-
ços e abertura de 420 bacias para 
a captação de água de chuvas”, 
informa Antonio Dumont. “Onde 
foram feitos os terraços, a pasta-
gem está bonita ainda. Já nas pro-
priedades que ainda não sofreram 
intervenção, o terreno está muito 
seco, sem capim, pois as últimas 
chuvas foram em janeiro”, con-
clui. (Ascom Emater)

O elevado patamar da taxa de 
juros — em 13,75% ao ano desde 
agosto do ano passado — preju-
dica a capacidade produtiva do 
agronegócio, afirmaram espe-
cialistas à CNN. Isso porque, de 
acordo com eles, o encarecimento 
do mercado de crédito atravanca 
o acesso a insumos, tecnologias 
e áreas agricultáveis, afetando a 
produtividade do setor. “Vemos 

diversos desafios na parte opera-
cional, sendo o principal deles o 
acesso ao crédito, em especial a 
pequenos e médios produtores”, 
diz Leonardo Alencar, head de 
agro, alimentos e bebidas da XP.

“Um cobertor mais curto difi-
culta a compra de insumos e tec-
nologias para conseguir sustentar 
a produção de alimentos. Sem 
dúvidas, o Brasil conseguiria au-

mentar muito mais a produção do 
agro se tivesse mais acesso ao cré-
dito. O Plano Safra é interessante 
nesse ponto por empregar taxas 
de juros mais baixas, mas não é o 
suficiente para sustentar o desen-
volvimento da agricultura.”

O Plano Safra, vale o parênte-
sis, é um programa de financia-
mento do governo federal para a 
atividade agrícola, destinado a pe-

quenos, médios e grandes produ-
tores. Cada um desses três grupos 
recebe volumes diferentes de re-
cursos, e a taxa de juros aplicada 
também varia considerando o ta-
manho da produção. Atualmente, 
os valores disponibilizados para a 
safra 2022/2023 giram em torno 
de R$ 53 bilhões para o Programa 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ), destinado aos 
pequenos produtores, com taxas 
em torno de 5% ao ano. Para os 
produtores que se encaixam no 
Programa Nacional de Apoio ao 
Médio Produtor Rural (Pronamp), 
são R$ 44 bilhões, com juros de 
8%.

Porém, como dizem os espe-
cialistas, só o Plano Safra não é o 
suficiente. Segundo a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), o setor demanda 
mais de R$ 1 trilhão ao ano em re-
cursos — e 1/3 desse valor advém 
do programa do governo federal. 
O restante é viabilizado por em-
presas privadas, mais suscetíveis 
às taxas de juros de referência do 
país. “Se os produtores precisam 
buscar os outros 2/3 no mercado 
privado, que é pautado pela Selic, 
os investimentos são menores. 
Não fomentar investimentos re-

duz a tecnologia empregada, que, 
por sua vez, reduz a produtivida-
de. Nós já temos diversos anos 
de atraso nesse sentido, fora os 
gargalos no setor produtivo que 
vieram com a pandemia”, afirma 
Guilherme Rios, assessor técnico 
da CNA.

Rios diz que esse cenário chega 
a afetar os grandes produtores e 
as empresas com capital aberto na 
Bolsa de Valores. “Como a econo-
mia é toda interligada, os custos 
também são. O impacto da taxa 
é para todo mundo, e as grandes 
empresas podem sofrer com uma 
redução de áreas produtivas.” Le-
onardo Alencar, da XP, menciona 
ainda outro impacto aos grandes 
produtores: a viabilização de pro-
jetos de médio e longo prazo e o 
valor de mercado de empresas de 
capital aberto.

“Uma empresa com lista de 
projetos, seja investimentos em 
usina, seja em melhora tecnoló-
gica, está sempre pensando no 
retorno, e isso é muito sensível a 
custo de capital. Na prática, em-
presas que tinham muitos proje-
tos provavelmente tiveram que 
engavetá-los por causa dos juros, 
já que o retorno, nesse cenário, 
é prejudicado”, explica. “Na outra 

ponta, empresas listadas na Bolsa 
têm seu valor de mercado avalia-
do sempre com base nas perspec-
tivas de caixa futuras, desconta-
dos os custos de capital. Quando 
essa taxa de desconto aumenta, o 
valor da empresa diminui, e isso 
impacta na Bolsa.”

Do ponto de vista do consu-
mo doméstico, Leandro Gilio, 
professor e pesquisador sênior 
do centro de Agronegócio Global 
do Insper, chama atenção para a 
redução da demanda do consu-
midor. O especialista explica que 
o consumo é afetado não só pela 
redução da produtividade — que, 
pela lei da oferta e demanda, ten-
de a encarecer os produtos –, mas 
também pelo desaquecimento da 
economia como um todo.

“A Selic alta impacta em uma 
menor dinamização da atividade, 
que afeta renda e emprego. Isso 
diminui a demanda por produtos, 
notadamente aqueles de grande 
volume e mais caros, como as 
proteínas animais”, explica. “Se 
o consumidor tem uma renda 
mais afetada, ele costuma optar 
por produtos mais baratos, o que 
pode diminuir o consumo domés-
tico de determinados ramos do 
setor.” (Portal Comprerural)
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    ALDEIAS MAXAKALI

A Fundação Ezequiel Dias (Fu-
ned), por meio de seu Laboratório 
Central de Saúde Pública (Lacen-
-MG), iniciou, em março, um pro-
jeto piloto de água para consumo 
das aldeias indígenas Maxakali. Os 
remanescentes desse grupo vivem 
em duas áreas indígenas em Mi-
nas Gerais: Água Boa e Pradinho, 
hoje unificadas na Terra Indígena 
Maxakali, nos municípios de Bertó-
polis e Santa Helena de Minas, no 
Vale do Mucuri. Devido ao aspecto 
tradicionalista dessa cultura, os Ma-
xakalis não permitem o tratamento 
das águas extraídas de poços super-
ficiais que alimentam reservatórios 
e são utilizadas para abastecer as 
aldeias. Diante disso, surtos recor-
rentes de Doença Diarréica Aguda 
(DDA) acometem a população, le-
vando inclusive a óbitos, segundo 
relatórios de atualização de investi-
gação de surtos de anos anteriores.

Em casos de surtos, amostras de 
água são enviadas para o Serviço de 
Microbiologia de Produtos (SMBP), 
da Divisão de Vigilância Sanitária e 

Ambiental (Divisa) da Funed, que 
realiza a pesquisa de patógenos 
como: Salmonella spp., Shigella 
spp., Aeromonas spp., Escherichia 
colidiarreiogênica e Pseudomona-
saeruginosa. Muitas vezes os surtos 
não são elucidados, pois uma va-
riedade de outros microrganismos, 
como vírus, bactérias, fungos e 
protozoários, que também causam 
doenças intestinais, podem estar 
presentes na água. 

Com o objetivo de detectar ou-
tros patógenos de veiculação hídri-
ca em caráter preventivo, o Serviço 
de Ciências Bioquímicas (SCB) e o 
SMBP, ambos da Divisa, iniciaram 
um Projeto Piloto de Monitoramen-
to de água para consumo das Aldeias 
Maxakali. “O projeto piloto, com 
recorte para a população indígena, 
será realizado no período de março 
a agosto de 2023, com coletas men-
sais de água dos reservatórios de 
sete aldeias, visando à avaliação da 
qualidade da água consumida pela 
população indígena, que conta com 
1979 indivíduos. Esse é o primeiro 

passo para propormos um progra-
ma de monitoramento de vírus em 
água e alimentos. Com essas ações 
preventivas, poderemos subsidiar a 
tomada de decisão das autoridades 
competentes antes da ocorrência 
de surtos de Doença Diarreica Agu-
da”, explica Roberta de Matos Cae-
tano, chefe do SMBP. As amostras 
da segunda coleta serão recebidas 
nesta semana. 

Após participar da capacitação 
para o monitoramento do SARS-
-CoV-2 em águas residuais e esgoto 
do Ministério da Saúde, em setem-
bro de 2022, Daniela Peralva, chefe 
do SCB, projetou a ampliação das 
análises para detecção de outros 
agravos nesse tipo de amostras, 
como: poliomielite, Monkeypox, 
bactérias resistentes a antibióticos, 
e outros, assim como para detecção 
viral em outras matrizes como ali-
mentos e água para consumo. “A bio-
logia molecular é uma ferramenta 
abrangente, que possibilita realizar 
diversas análises a partir do mate-
rial genético extraído de uma única 

amostra. Com pequenas adequações 
na metodologia, conseguimos reali-
zar as etapas de concentração viral 
e extração de RNA das amostras de 
água das aldeias indígenas e, em se-
guida, pesquisar a presença de vírus 
gastroentéricos e Sars-CoV-2, além 
da pesquisa de bactérias patogênicas 
pela microbiologia clássica”, explica 
a chefe do SCB. 

Para o coordenador da Divisa da 
Funed, Kleber Baptista, esse proje-
to é exemplo de como as áreas de 
Microbiologia e Biologia Molecular 
podem se complementar. “Essa atu-
ação conjunta abre as portas para a 
ampliação do nosso escopo analítico 
na investigação de surtos que, por 
vezes, não são elucidados. Isso ocor-
re pelo fato da maioria dos Lacens 
não ter em seu escopo o parâmetro 
de detecção viral. Sendo assim, a 
proposta é expandir, em breve, as 
análises de detecção viral para a ma-
triz de alimentos”, completa o chefe 
da Divisa. 

O projeto foi viabilizado por 
meio de uma parceria com o co-

ordenador Célio César Ferreira e 
a farmacêutica Aline Carla Moura, 
responsáveis pelo monitoramento 
e controle de qualidade de água nas 
aldeias indígenas do Distrito Sanitá-
rio Especial Indígena (DSEI-MG/ES), 
unidade gestora descentralizada do 
Subsistema de Atenção à Saúde In-
dígena (SasiSUS). Pela Funed, estão 
envolvidas as servidoras: Roberta 
de Matos Caetano, Daniela Peralva 
Lima, Adriane Angélica da Silva Sou-
za, e a bolsista Anna Julia Quaresma 
Magalhães. A próxima etapa é a aqui-
sição dos insumos necessários às 
análises, para possibilitar que sejam 
realizadas na rotina de elucidação 
de surtos, e, paralelamente, o ali-
nhamento com a Vigilância Estadual 
para a implementação da Vigilância 
em Saúde Ambiental voltada à EBE 
(Epidemiologia Baseada em Esgoto) 
em Minas Gerais.

A CULTURA DOS MAXAKALIS 

As doenças, de uma forma ge-
ral,são motivo de grandes traumas 

entre os Maxakali, pois são inter-
pretadas como resultado de uma 
intervenção voluntária ou provo-
cada por espíritos que capturam as 
almas das pessoas, fazendo-as ficar 
doentes. Para vencê-las, os indíge-
nas adotam um ritual de cura que 
envolve canto e dança e é coman-
dado pelo líder do grupo, visando 
agradar os espíritos malignos e 
restaurar o equilíbrio. 

Para a assistência à saúde em 
outros níveis de atenção, a popula-
ção indígena conta com a rede de 
assistência fornecida pelos municí-
pios. Os casos que necessitam de 
assistência hospitalar são encami-
nhados a três principais hospitais 
de referência: Cura D’ars (Macha-
calis), São Vicente (Santa Helena 
de Minas) e Santa Rosália (Teófilo 
Otoni). O DSEI-MG/ES promove a 
reordenação da rede de saúde e 
das práticas sanitárias e desenvol-
ve atividades administrativo-ge-
renciais necessárias à prestação da 
assistência, com o Controle Social. 
(Agência Minas)

A Fundação Ezequiel Dias (Fu-
ned), por meio de seu Laboratório 
Central de Saúde Pública (Lacen-MG), 
iniciou, em março, um projeto piloto 
de água para consumo das aldeias 
indígenas Maxakali. Os remanescen-
tes desse grupo vivem em duas áreas 
indígenas em Minas Gerais: Água Boa 
e Pradinho, hoje unificadas na Terra 
Indígena Maxakali, nos municípios 
de Bertópolis e Santa Helena de Mi-
nas, no Vale do Mucuri. Devido ao 
aspecto tradicionalista dessa cultura, 
os Maxakalis não permitem o trata-

mento das águas extraídas de poços 
superficiais que alimentam reservató-
rios e são utilizadas para abastecer as 
aldeias. Diante disso, surtos recorren-
tes de Doença Diarréica Aguda (DDA) 
acometem a população, levando in-
clusive a óbitos, segundo relatórios 
de atualização de investigação de 
surtos de anos anteriores.

Em casos de surtos, amostras de 
água são enviadas para o Serviço de 
Microbiologia de Produtos (SMBP), 
da Divisão de Vigilância Sanitária e 
Ambiental (Divisa) da Funed, que re-

aliza a pesquisa de patógenos como: 
Salmonella spp., Shigella spp., Aero-
monas spp., Escherichia colidiarreio-
gênica e Pseudomonasaeruginosa. 
Muitas vezes os surtos não são elu-
cidados, pois uma variedade de ou-
tros microrganismos, como vírus, 
bactérias, fungos e protozoários, 
que também causam doenças in-
testinais, podem estar presentes na 
água. 

Com o objetivo de detectar 
outros patógenos de veiculação 
hídrica em caráter preventivo, o 

Serviço de Ciências Bioquímicas 
(SCB) e o SMBP, ambos da Divi-
sa, iniciaram um Projeto Piloto 
de Monitoramento de água para 
consumo das Aldeias Maxakali. “O 
projeto piloto, com recorte para a 
população indígena, será realizado 
no período de março a agosto de 
2023, com coletas mensais de água 
dos reservatórios de sete aldeias, 
visando à avaliação da qualidade 
da água consumida pela popula-
ção indígena, que conta com 1979 
indivíduos. Esse é o primeiro passo 

para propormos um programa de 
monitoramento de vírus em água 
e alimentos. Com essas ações pre-
ventivas, poderemos subsidiar a 
tomada de decisão das autoridades 
competentes antes da ocorrência 
de surtos de Doença Diarreica Agu-
da”, explica Roberta de Matos Cae-
tano, chefe do SMBP. As amostras 
da segunda coleta serão recebidas 
nesta semana. 

Após participar da capacitação 
para o monitoramento do SARS-
-CoV-2 em águas residuais e esgoto 

do Ministério da Saúde, em setem-
bro de 2022, Daniela Peralva, chefe 
do SCB, projetou a ampliação das 
análises para detecção de outros 
agravos nesse tipo de amostras, 
como: poliomielite, Monkeypox, 
bactérias resistentes a antibióticos, 
e outros, assim como para detec-
ção viral em outras matrizes como 
alimentos e água para consumo. 
“A biologia molecular é uma ferra-
menta abrangente, que possibilita 
realizar diversas análises a partir do 
material genético extraído de 
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Corpo de Bombeiros investe em Corpo de Bombeiros investe em 
ações para reduzir focos de incêndio ações para reduzir focos de incêndio 
em Minasem Minas

Secretaria de Governo realiza abertura Secretaria de Governo realiza abertura 
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O Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais (CBMMG) regis-
trou, nos últimos anos, um aumen-
to da capacidade de resposta às 
demandas da população. Para isso, 
implementou diversas ações, como 
a campanha Alerta Verde, a busca de 
parcerias, investimento em conheci-
mento e capacitação, além de ações 
comunitárias e workshops.

Neste período de estiagem, que 
vai de abril a outubro, o volume de 
chamados registra uma expansão. 
No entanto, o CBMMG tem traba-
lhado em ações de prevenção e pre-
paração, o que garantiu resultados 
positivos, tanto na mobilização de 
pessoal qualificado para as respos-
tas aos incêndios quanto na integra-
ção com a comunidade.

Buscando melhorar o planeja-
mento e propor uma ação mais ativa 
e eficiente, foi criada em março de 
2021, em todo o estado, a campa-
nha Alerta Verde.  Isso porque o ter-
ceiro mês do ano representa o fim 
do verão e das chuvas e, até outu-
bro, o calor predominante favorece 
o crescimento da vegetação típica 
dos lotes vagos, como gramíneas e 

arbustos.
O CBMMG alerta que neste pe-

ríodo é importante a realização da 
poda da vegetação que ainda se 
encontra viva para evitar incêndios. 
A corporação antecipou as vistorias 
para os meses de março e abril -  an-
tes era realizada em junho – o que 
garantiu a diminuição de focos nes-
te período mais crítico.

A operação Alerta Verde, que 
já bateu recorde de vistorias, tem 
como princípio a ação coordena-
da das unidades junto ao poder 
público municipal. Esta ação tem 
assegurado maior conscientização 
da população, além de fomentar a 
cultura de prevenção e incentivar o 
desenvolvimento de políticas públi-
cas para a limpeza de lotes.

PARCERIAS

Além da campanha Alerta Verde, 
o CBMMG já vem trabalhando, em 
parceria com a Secretaria de Estado 
de Agricultura (Seapa), no projeto 
denominado Plano Integrado de 
Preparação e Resposta aos Incên-
dios em Áreas Rurais (PIIR). A inicia-

tiva busca reduzir os incêndios em 
propriedades rurais, otimizando as 
atividades de resposta nas proprie-
dades rurais públicas e privadas.

Outra parceria busca a recupe-
ração do meio ambiente. No final 
do período de estiagem, após a 
ocorrência de incêndios florestais, 
algumas unidades operacionais tra-
balham com o apoio de empresas 
privadas que fornecem mudas para 
cultivo, para fomentar ações de 
replantio de árvores típicas do cer-
rado. Além disso, a atividade busca 
potencializar a cultura da preserva-
ção do meio ambiente para alunos 
de escolas do ensino médio e fun-
damental.  

PRINCIPAIS AÇÕES

 - Planejamento arrojado na 
gestão e distribuição do efetivo em 
todo o estado;

- Monitoramento e georeferen-
ciamento das áreas de risco;

- Manutenção da Sala de Situa-
ção para oferecer resposta eficiente 
em tempo real;

- Acompanhamento dos níveis 

de alerta pelos painéis
- Campanhas de conscientização 

em escolas e junto às comunidades 
para modificar o comportamento;

- Desenvolvimento do conheci-
mento de especialistas da corpo-
ração em investigação para com-

preender melhor a origem dos 
incêndios;

- Ações em parceria com as pre-
feituras;

- Operações de fiscalização no 
intuito de detectar riscos e inibir 
ações ilegais relativas ao incêndio 

florestal, com patrulhamento e vi-
gilância;

- Treinamento e requalificação 
de brigadas florestais;

- Treinamento dos Núcleos de 
Incêndios Florestais. (Agência Mi-
nas)

Ação vai agilizar processos referentes à celebração de convênios de saída, termos de 
fomento e de colaboração, além de transferências especiais

A partir deste mês, a Secreta-
ria de Estado de Governo (Segov) 
iniciará procedimento de abertura 
automática de contas bancárias es-
pecíficas via Sigcon-MG – Módulo 
Saída para repasses financeiros re-
ferentes à celebração de convênios 
de saída, termos de fomento, ter-
mos de colaboração e transferên-
cias especiais.

As contas bancárias serão aber-
tas junto ao Banco do Brasil S.A. 

após a celebração (assinatura e 
publicação) dos instrumentos ju-
rídicos na agência bancária mais 
próxima à sede do convenente ou 
OSC parceria. 

A secretaria enviará os dados 
para a abertura da conta para o 
banco e o convenente ou OSC 
Parceira deverão apenas compa-
recer à agência para ativação. A 
presença do convenente/OSC na 
instituição financeira é necessária 

para que haja liberação da movi-
mentação dos recursos.

Segundo o superintendente 
central de convênios e parcerias, 
Thiago Thales Ribeiro, a ação 
agiliza o processo e resolve um 
grande gargalo. “O processo de 
celebração é complexo e a docu-
mentação da conta específica era 
exigida logo no início. Com isso, 
ao fim do processo ocorria de o 
banco já ter fechado a conta por 

ausência de movimentação e o re-
curso retornar ao Estado”, afirma.

Com a iniciativa, o Sigcon-MG 
– Módulo Saída deixará de exigir 
o preenchimento dos dados re-
ferentes à abertura de conta es-
pecífica durante a elaboração da 
Proposta de Plano de Trabalho. 
Também deixará de ser obrigató-
ria a inclusão do documento de 
comprovação de abertura de conta 
bancária.

Pelo e-mail atendimento@
sigconsaida.mg.gov.br é possível 
obter mais informações sobre a 
abertura de contas bancárias.

SIGCON - O Sigcon-MG, insti-
tuído pelo Decreto 44.424/2006 
e atualmente regulamentado pelo 
Decreto 48.138/2021, tem a fina-
lidade de acompanhar, coordenar 
e controlar instrumentos de natu-
reza financeira que permitam en-

trada e saída de recursos no orça-
mento do Estado de Minas Gerais. 

O sistema possui dois módu-
los, Entrada e Saída. O módulo 
Saída refere-se aos convênios, 
parcerias do Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade 
Civil (MROSC), contratos de ges-
tão com Serviço Social Autônomo 
(SSA) e resoluções que prevejam 
a saída de recursos no orçamento 
fiscal. (Agência Minas)
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    ‘MATCH POINT’ 

Incêndio em caminhão que transportava Incêndio em caminhão que transportava 
enxofre interdita BR-251, em Mocenxofre interdita BR-251, em Moc

Operação da PF prende criminosos em Operação da PF prende criminosos em 
10 estados, incluindo Minas Gerais10 estados, incluindo Minas Gerais

PM prende homem após ameaçar PM prende homem após ameaçar 
comerciantes com arma em Montes Claroscomerciantes com arma em Montes Claros

Morre homem atingido Morre homem atingido 
por golpe de foice por golpe de foice 

Nessa quarta-feira (12), o trânsito foi interditado na BR-251, após 
um caminhão carregado com enxofre pegar fogo na BR-251, na altura 
do km-519, em Montes Claros.

De acordo com o Corpo de Bombeiros, a interdição é necessária 
porque o produto libera gases tóxicos e nocivos, sendo usado na indús-
tria química. Bombeiros de Montes Claros e Francisco Sá foram ao local 
tentar as chamas, a operação se iniciou no início da manhã de quarta.

“Os militares só podem se aproximar usando equipamentos de pro-
teção respiratória por conta dos gases tóxicos produzidos pelo enxo-
fre. Se for inalado, pode causar problema respiratório e pode ocasionar 
até uma parada cardiorrespiratória e evoluir para a morte”, esclareceu 
o sargento Anderson Pinheiro Neves.

Conforme informou o militar, o motorista disse contou outros con-
dutores o alertaram sobre uma fumaça no compartimento de carga 

do caminhão. Em seguida, ele estacionou no acostamento e o fogo se 
alastrou rapidamente. Ainda não se sabe o que provocou o incêndio. 
O caminhão saiu de Salvador/ BA e seguia para o município de Vicen-
tinópolis/GO.

Segundo o Corpo de Bombeiros, o Núcleo de Emergência Ambien-
tal foi notificado da situação e a rodovia apenas será liberada depois do 
transbordo da carga.

A Polícia Federal iniciou nessa 
quarta-feira (12), uma operação cha-
mada de “Match Point”, com coopera-
ção internacional que tem o objetivo 
desarticular uma organização crimi-
nosa especializada em lavagem de 
dinheiro do tráfico de drogas. Os re-
sultados das investigações renderam 
33 mandados de prisão para serem 
cumpridos em seis estados, além de 
49 de busca e apreensão em nove 

estados. 
Conforme informações da PF, dois 

mandados que já foram cumpridos 
são contra dois dos líderes da orga-
nização criminosa, um islandês e um 
italiano, preso na Bahia. Os bandi-
dos possuíam vários itens de grande 
valor, como carros de luxo, veleiros, 
mansões, joias e dinheiro em espécie. 
Ainda setes pessoas também foram 
presas e Florianópolis, dentre eles 

outro chefe do grupo.
Segundo a polícia, a maioria dos 

presos já tinha antecedentes crimi-
nais e possuíam identidades falsas. 
Suas penas cumuladas podem chegar 
a mais de 40 anos de prisão. Os cri-
minosos que já foram apreendidos fo-
ram conduzidos para a sede da PF em 
Florianópolis e prestaram esclareci-
mentos, e posteriormente devem ser 
encaminhados ao sistema prisional.

A organização criminosa se dividia 
em duas grandes células com ramifi-
cações em diversas cidades brasilei-
ras, principalmente nos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Norte, conforme a Polícia 
Federal. 

Além das prisões, 43 contas 
bancárias foram bloqueadas, e 57 
imóveis, diversos veículos e embar-
cações foram confiscados em Santa 

Catarina, São Paulo, Bahia, Rio de 
Janeiro – outros 19 imóveis ainda 
são investigados. Ao todo, os itens 
apreendidos podem passar de R$ 
150 milhões, segundo estimativa 
da polícia. Também foram recolhi-
dos R$ 2,1 milhões em dinheiro em 
espécie.

Foram expedidos mandados 
para cumprimento os estados de 
Santa Catarina, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Bahia, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Goiás. Em 
Minas Gerais foram determinados 
3 mandados em Belo Horizonte, 2 
em Montes Claros e 1 em Conta-
gem. 

Um dos 33 mandados de prisão 
preventiva foi expedido para o esta-
do do Ceará, além de Santa Catari-
na, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Bahia.

Na noite de terça-feira (11), um 
homem, de 30 anos, foi preso por 
ameaçar um casal de comerciantes 
na Vila Oliveira, em Montes Claros. 
Conforme a Polícia Militar, o pro-

prietário relatou que o suspeito foi 
armado até o estabelecimento de-
pois de ser cobrado por uma dívida 
que ele possuía. Ainda segundo a 
vítima, o homem fez ameaças de 

morte e apenas não atirou porque 
o comércio estava cheio e a outra 
vítima gritou.

Após a ação, o suspeito fugiu 
em uma motocicleta e foi encontra-

do depois de um rastreamento da 
polícia. Quando o homem notou 
que a PM se aproximava, ele em-
preendeu fuga em alta velocidade, 
foi perseguido e só parou quando 

bateu no pneu de uma das viatu-
ras, que bloqueava a rua, caindo 
no chão.

O homem foi preso em flagran-
te com um revólver calibre 32 com 

cinco munições. Segundo a PM, ele 
já possuía passagens por homicí-
dio, tráfico de drogas e porte ile-
gal de armas. O suspeito foi levado 
para a delegacia de Polícia Civil.

Morreu o homem, de 52 anos, 
que tinha sido atingido com um 
golpe de foice na zona rural de 
Montes Claros no fim do mês de 
março. A informação foi confirma-
da pela assessoria da Santa Casa. 
Adjalma Prates Fonseca ficou inter-
nado 17 dias.

O crime aconteceu em 25 de 
março, na comunidade de Barro-
cão, e segundo o Boletim de ocor-
rência registrado no dia, o irmão 

da vítima é o suspeito. No boletim 
consta que os dois irmãos estavam 
fazendo a demarcação e divisão 
de uma propriedade que ficou de 
herança para eles, quando come-
çaram a discutir, sendo separados 
pelo agrimensor.

Um deles, de 51 anos, saiu por 
um momento e retornou com uma 
foice, atingindo o outro irmão, que 
caiu ao solo sentindo convulsões.

De acordo com o SAMU, a equi-

pe foi acionada e prestou socorro 
ao paciente que apresentava trau-
matismo craniano grave, com afun-
damento do crânio. Devido à gra-
vidade, a vítima foi intubada pelo 
SAMU e levada para a Santa Casa de 
Montes Claros. A vítima passou por 
cirurgia, mas não resistiu aos feri-
mentos após ficar internado por 
mais de duas semanas.

O suspeito ainda não foi locali-
zado pela polícia.
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Defesa Civil Estadual promove seminário Defesa Civil Estadual promove seminário 
voltado para o enfrentamento da secavoltado para o enfrentamento da seca

Capacitaçao ssobre os novos programas Capacitaçao ssobre os novos programas 
do Bolsa Familia chega a Salinasdo Bolsa Familia chega a Salinas

Cimams oferece serviços de saúde aos Cimams oferece serviços de saúde aos 
municípiosmunicípios

Pirapora recebe Festa Pirapora recebe Festa 
Literária a partir desta Literária a partir desta 
quinta-feira (13)quinta-feira (13)

O Governo Minas Gerais, por 
meio da Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec), realizou, nesta 
quarta-feira (12/4), o Seminário de 
Convivência com a Seca no municí-
pio de Montes Claros.

O evento acontece anualmente, 
e tem como objetivo integrar o Sis-
tema Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (Sinpdec) e promover a cultura 
da resiliência com foco na gestão do 
risco da seca/estiagem, via ação de 
preparação, mitigando o sofrimento 
da população afetada por esses de-
sastres no em Minas. O seminário é 
uma forma de compartilhar com os 
municípios as estratégias de comba-
te à seca/estiagem, e tem os gestores 
municipais das regiões do Norte, 
Vale do Jequitinhonha e Vale do Mu-
curi como foco principal.

Para o coordenador estadual de 
Defesa Civil, coronel Carlos Frederi-
co Otoni Garcia, o evento vai muito 
além de prevenir os danos provoca-
dos pela seca. “Nós estamos aqui por 
causa da nossa responsabilidade en-

quanto gestores públicos, de ofertar, 
de mitigar, de minimizar os impactos 
que possíveis eventos adversos cau-
sam em nossas comunidades”.

Além de integrantes da Cedec, 
o evento contou com a presença 
de representantes da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), do Instituto 
Estadual de Florestas (IEF), do Insti-
tuto de Desenvolvimento do Norte e 
Nordeste de Minas Gerais (Idene) e 
do Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam).

ENFRENTAMENTO 
DA SECA EM 2022

O Seminário de Convivência com 
a Seca realizado em 2022 reuniu 317 
participantes, totalizando 143 muni-
cípios beneficiados pelo conteúdo 
do evento.

A Cedec também atendeu 71 
municípios em situação de emer-
gência com a Operação de Transpor-
te e Distribuição de Água Potável 
(TDAP). A água foi distribuída de 

porta em porta para 102.027 pesso-
as afetadas pela escassez hídrica das 
áreas do Norte, Vale do Jequitinho-
nha, Mucuri, Central e Noroeste 
de Minas. Além disso, 9.025 cestas 
básicas foram distribuídas a 111 ci-
dades afetadas pela seca.

PROGRAMA ÁGUA DOCE

Fora as ações emergenciais, a 
Cedec trabalha em parceria com o 
governo federal e órgãos estaduais 
como Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Minas Gerais (Emater-
-MG), Igam e Idene para promover 
o Programa Água Doce (PAD), que 
leva água apta ao consumo huma-
no para comunidades do semiárido 
mineiro.

Em 2022, o projeto recebeu in-
vestimento de R$ 28 milhões e en-
tregou 27 sistemas à população do 
estado. (Agência Minas)

Todos os municípios vincula-
dos às 22 Diretorias Regionais da 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social de Minas Gerais 
(Sedese-MG) vão receber apoio 
técnico para dominarem o novo 
Bolsa Família e o Programa de 

Fortalecimento Emergencial do 
Atendimento do Cadastro Único 
no Sistema Único de Assistência 
Social (PROCAD-SUAS) do gover-
no federal.

Poderão participar todos os 
servidores que atuam na Assistên-

cia Social, em âmbito municipal, 
principalmente coordenadores e 
gestores do Cadastro Único (CadÚ-
nico) e do programa Bolsa Família. 
Depois de auxiliar os profissionais 
das Regionais de Montes Claros e 
Passos, no próximo dia 17, será a 

Seminário de Convivência com a Seca aconteceu no Norte de Minas e reuniu mais de 
230 participantes

Estado vai orientar servidores dos municípios vinculados às 
22 Diretorias Regionais de Minas Gerais

vez dos municípios que fazem parte 
das diretorias de Almenara, Araçuaí 
e Salinas serem atendidos.

“Essa ação visa levar informação 
para os 853 municípios de manei-
ra que todos tenham ciência e co-
nhecimento dos novos programas 
implementados neste último mês 
de março pelo governo federal. 
Nossa intenção é compartilhar 
esse conhecimento e fomentar que 
essas ações estejam bem imple-
mentadas em cada um desses 853 
municípios”, explicou Nelson Mau-
re, diretor de Gestão do CadÚnico 
e Programas Socioassistenciais da 
Sedese.

O apoio técnico será das 14h 
às 16h30, no formato on-line, via 
plataforma Microsoft Teams, e as 
inscrições podem ser feitas neste 
link até às 15h da véspera do iní-
cio do trabalho. O servidor deverá 

preencher o formulário e escolher 
a Regional da qual faz parte. São no 
máximo 200 vagas por etapa e após 
a inscrição o participante receberá 
o link para acesso à capacitação no 
e-mail que forneceu.

OS PROGRAMAS

O novo Bolsa Família foi instituí-
do pela medida provisória 1.164 do 
último mês de março. O programa 
do governo federal tem um modelo 
de benefício que considera o tama-
nho e as características familiares. 
Além de garantir renda básica para 
as pessoas em situação de pobreza, 
o programa busca integrar políticas 
públicas, fortalecendo o acesso das 
famílias a direitos básicos como saú-
de, educação e assistência social.

O Bolsa Família visa resgatar a 
dignidade e a cidadania das famí-

lias também pela atuação em ações 
complementares por meio de arti-
culação com outras políticas para 
a superação da pobreza e transfor-
mação social, tais como assistência 
social, esporte, ciência e trabalho.

No apoio técnico oferecido pela 
Sedese-MG, é apresentada a estru-
tura do programa, como os benefí-
cios que o compõe, o perfil de aces-
so e demais orientações para que o 
município tenha capacidade técnica 
de gestão.

Já o Procad-SUAS garante a trans-
ferência de recursos na modalidade 
fundo a fundo. Também promove o 
fortalecimento da capacidade dos 
municípios, estados e do Distrito 
Federal para o atendimento às pes-
soas em situação de vulnerabilida-
de social, e estimula a atualização 
e regularização dos registros com 
inconsistências.

Os municípios que fazem parte 
do Consórcio Intermunicipal Multi-
finalitário da Área Mineira da Sudene 
(Cimams) já podem contar com uma 
importante ferramenta para auxiliar 
na gestão da saúde, com a disponi-
bilização de serviços médicos, con-
forme a necessidade do seu projeto.

Na manhã dessa quarta-feira 
(12), prefeitos e gestores da saúde, 
dos municípios consorciados, foram 
apresentados a este serviço que rea-
liza a captação de profissionais de di-
versas áreas da saúde para atuar nos 
mais diversos segmentos hospitala-
res, sendo que são todos profissio-
nais capacitados, com foco no aten-

dimento humanizado e resolutivo.
O presidente do Cimams, Valmir 

Morais de Sá, prefeito de Patis, desta-
cou que a proposta é de dar melhor 
eficiência e qualidade na área de 
saúde, com os atendimentos básicos 
e os de média e alta complexidade. 
“Fizemos questão de realizar esta 
reunião para tornar conhecido este 
serviço junto aos nossos consorcia-
dos, que poderão utilizá-lo na sua 
contratação através da nossa central 
de licitação.”

O secretário-executivo do Ci-
mams, Thiago Maia, ressaltou que 
este serviço foi uma demanda feita 
pelos prefeitos consorciados e os 

gestores da área de saúde. “Nosso 
objetivo é trabalhar em cima das 
demandas que chegam até a nossa 
central de licitação. A saúde tem 
sido uma área que estamos sendo 
bastante demandados, nos diversos 
setores. Diante deste projeto ino-
vador que nos foi apresentado e 
que ajudará a encurtar distâncias 
e a reduzir despesas para os cofres 
públicos dos municípios, consegui-
mos ter à disposição dos nossos 
consorciados este serviço que terá à 
disposição, profissionais altamente 
capacitados, com atendimento hu-
manizado e resolutivo, que atuarão 
em diversos segmentos hospitala-

res.”

FUMACÊ - Ainda na área da 
saúde, Maia relatou que o Cimams 
tem prestado importante serviço 
no combate ao mosquito Aedes Ae-
gypti, transmissor da dengue, zika, 
chikungunya e febre-amarela. Nos 
municípios consorciados, através 
do veículo fumacê, que está sendo 
coordenado pelo assessor de Políti-
cas Especiais, Ailton Queiroz. “Até o 
momento, mais de 20 municípios já 
solicitaram o fumacê e foram aten-
didos. Mas já estão na fila de espera 
mais 25 cidades”. (ARTHUR JÚNIOR 
– Colaborador)

Com o apoio da Prefeitura de Pira-
pora, através da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) e da Empresa Muni-
cipal de Turismo (Emutur), começa nes-
ta quinta-feira (13), a partir das 8 horas, 
a 3ª Festa Literária de Pirapora (FLIPI). 
O evento, que será sediado no Centro 
de Convenções, será a grande atração 
da cidade por três dias (de 13 a 15 de 
abril) com uma vasta programação para 
todos os públicos, que terá narração de 

histórias, palestras, oficinas, exposições, 
lançamentos de livros e atrações cultu-
rais.

Iniciativa respaldada pela empresa 
Minasligas S/A, Ministério da Cultura, 
Governo de Minas, Instituto Federal do 
Norte de Minas (IFNMG), entre outras 
parcerias, a edição deste ano também 
prestará a homenagem “Barranqueiras 
Sim Senhor” que vai reverenciar a atua-
ção social, política, educacional e cultu-

ral de 12 mulheres em Pirapora. Outro 
reconhecimento especial será para Adé-
lio Brasil Filho, por sua trajetória como 
agente cultural em defesa do patrimônio 
material e imaterial do município.

De acordo com a Semed, está sendo 
preparada uma logística especial e segura 
para que os alunos da Rede Municipal de 
Ensino participem das atividades, duran-
te os três dias de programação da 3ª Fes-
ta Literária de Pirapora. (Ascom PMP)
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Lívia não consegue conter Tobias, e Marê se afasta abalada. Cândida recebe uma carta 
do filho Luís. Odilon fala com Verônica sobre sua situação com Elza. Adélia implica com 
Tânia por causa de Luís. Turíbio descobre que Odilon trabalhará no Diário Carioca. Ansel-
mo menospreza o presente que Verônica recebe de Érico. Turíbio manda Odilon fotogra-
far o início das obras da ferrovia. Marcelino briga com Tobias. Aníbal e Odilon sofrem um 
grave acidente no local da ferrovia.

Rafa livra Kate do segurança do Icaes. Wilma e Érika não conseguem os papéis para o fil-
me. Rafa ajuda Kate a vender os sanduíches. Érika faz fotos comprometedoras de William e 
Lui. Ben proíbe Fabrício e Bia de ajuizar o processo de paternidade de Theo. Kate incentiva 
Rafa a voltar para a faculdade. Ben tem uma séria discussão com Theo. Fred se emociona 
quando Rafa avisa que planeja voltar a estudar. Jenifer conta para Kate que Rafa é filho de 
Theo. 
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TINAREGA
OTARIEL

ARREPIOS
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COLCHONETE
MAREADOSS
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(símbolo)
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da cesta
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ao nariz

"Devagar
se (?) ao
longe"
(dito) 
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que não
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Formato
da coluna
vertebral 

do homem

Buenos
(?), a

Capital 
do Tango

(?) Santa-
na, ídolo 
do Flumi-

nense

O disco
rígido do
compu-
tador

Nota do
Redator
(abrev.)

Dígrafo
de "osso"
(Gram.)

Os passageiros que
têm lugares

especiais nos ônibus
Prorroga (a data) 

Parceira
comercial
Sílaba de
"casco"

Sucede
ao "Q"
Arma-
dilha

O dente 
do juízo
Formiga,
em inglês

São, em
espanhol
Tenho co-
nhecimeto

Para o
Ferramen-
ta do car-
pinteiro

Erva, em
tupi

(?) Peixoto,
jornalista

Os sinais 
( )

Calafrio

Antiga
vasilha

para lavar
roupas

Molha (as
plantas)
Grito de

dor
A Pequena
Sereia (Cin.)
Cabeleira
postiça

Então 
(pop.)

Zoológico
(red.)

Hiato
de "miar"
Em opo-
sição a

Neste
lugar

Pequeno
colchão
portátil

A (?) aberto: ao ar
livre

Enjoado
(a bordo)

Infor-
mado;

avisado

Experi-
menta

(?) marra:
à força
(pop.)

3/ant — caá — san. 7/mareado. 10/espectador.

Cidália e Guida comemoram a prisão de Ari. Laís avisa a Brisa que ela não tem 
mais direito algum sobre Tonho. Chiara visita Ari na cadeia, com a intenção de hu-
milhá-lo. Gil avisa a Núbia que Ari foi preso. Helô e Yone conversam sobre um novo 
caso do pedófilo que se faz passar por Bruna, enquanto ninguém imagina que Karina 
está sob as ameaças do criminoso. Gil conta a Ari que o Juiz decidiu que Tonho ficará 
em um abrigo até Núbia chegar ao Rio. 

Nanci conversa com Raquel sobre André e pede para ela dar uma chance para ele 
se explicar. João decide salvar Tião. Através do vídeo, Nanci reconhece a peruca da 
Celeste e notifica Raquel. Nanci fala que Celeste também estava com a mesma roupa. 
Otto e família vão atrás do endereço que foram informados, eles percebem que caíram 
em uma emboscada. Um capanga do Cobra segue a família de Poliana. Como forma de 
agradecimento por salvar a vida, Tião conta para João que prometeram dinheiro e que 

queriam se vingar dele; João suspeita de Tânia.

Josué pede para conversar com Aruna. Tibar se enfurece ao ver que o hebreu espião 
fugiu. Aruna pede desculpas a Josué. Salmon e Raabe levam Melquias para a estalagem. 
Samara se Incomoda com a aproximação entre Josué e Aruna. Ela questiona a irmã de 
criação. Aruna se recorda da conversa com Josué. O líder hebreu questiona Quemuel 
sobre o passado da moça. O líder da Tribo Efraim conta que a mãe de Aruna a abando-
nou anos atrás. Tobias avisa que o pai não gosta de falar sobre o passado dela. Léia fica 

decepcionada ao ouvir o marido incentivar a relação de Josué e Aruna. Marek diz não acreditar que o prisioneiro fugiu. 
Tibar promete encontrar o cúmplice do fugitivo. Os oficiais começam a vasculhar a cidade. O rei ordena que encontrem 
os hebreus. Na estalagem, Tibar e Kadmo comentam sobre os hebreus fugitivos. Raabe e Salmon cuidam de Melquias. 
Kadmo diz que os hebreus jamais entrarão em Jericó. Josué se incomoda com os elogios de Samara. Haniel avisa 
que receberão a visita de Tirda, sua pretendente. Acã visita Elói e finge ter ouvido o criado falar de Jericó com os 
carrascos. Josué apresenta a nova tenda à família de Quemuel.

Globo decide separar Patricia Poeta 
e Manoel Soares após polêmicas no 
‘Encontro’, diz colunista

Maíra Cardi vira piada após declaração de 
amor bastante ‘emocionada’ ao Primo Rico: 
‘Vergonha alheia’. Saiba o que ela aprontou!

Com o namoro assumido há um 
mês, Maíra Cardi fez uma tatuagem 
em homenagem ao namorado, Thia-
go Nigro. Confira a repercussão!

Maíra Cardi assumiu o namoro 
com o influenciador Thiago Nigro, 
o Primo Rico, há pouco mais de um 
mês e já entrou para o hall dos famo-
sos que fazem tatuagem de casal. A 
coach, que se envolveu em uma polê-
mica com Latino recentemente, exi-
biu a homenagem ao amado na pele 
na manhã desta quarta-feira (12).

Na imagem, Maíra e Thiago 
aparecem abraçadinhos dentro de 
um avião. “Dia de cuidar do meu 
amor”, escreveu a ex-mulher de Ar-
thur Aguiar. A mão estrategicamente 
posicionada no quadro revela as 
iniciais “T” e “N” (de Thiago Nigro) 
tatuadas nos dedos médio e anelar. 
A ex-”BBB” ainda não se posicio-
nou sobre o assunto, portanto, não 

se tem confirmação se a tatuagem é 
provisória ou definitiva.

A rapidez com que Maíra já eterni-
zou na pele o relacionamento virou 
piada nas redes sociais. “Um pouco 
emocionada, eu diria”, ironizou uma 
internauta. “Daqui uns meses ‘Maira 
remove tatuagem que fez para o ex’”, 
atacou uma moça. “Depois de ela fa-
zer um casamento surpresa eu não 
duvido de mais nada”, relembrou um 
perfil, em referência à cerimônia de 
casamento com Arthur. “A vergonha 
alheia tá sendo passada já no cartão 
Black: sem limites!”, brincou um ra-
paz. Acesse a galeria de fotos acima 
para conferir a tatuagem!

MAÍRA CARDI DIZ QUE TRATA O 
NOVO NAMORADO COM ‘RESPEITO 
E SUBMISSÃO’

Em pouco mais de um mês, o 
relacionamento de Maíra e Thiago 
já acumula uma série de polêmicas, 

entre elas, uma insinuação de trai-
ção por parte da ex-companheira do 
Primo Rico. No entanto, a que mais 
repercutiu foi a declaração da coa-
ch, onde ela defendia a ideia de ser 
submissa ao novo namorado. Em um 
texto publicado na web, ela afirma 
que passou a se comportar “como 
um homem” na vida e nas relações 
para se proteger, mas que, com a 
chegada do novo amor, não precisa-
ria mais disso.

“Deixar de ser o homem da mi-
nha própria vida é assustador, é dolo-
roso. Mas dois homens não ocupam 
o mesmo espaço, e pela primeira vez 
na minha vida eu entendo a palavra 
respeito e submissão. Para entender 
qualquer coisa, o primeiro passo é 
querer: submissão e respeito aos 
homens nada tem a ver com disputar 
força ou espaço, mas eu estava ma-
chucada demais para entender isso”, 
disse Maíra.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

John Wick 4 - Baba Yaga
170min

Super Mario Bros - O Filme
93min

O Urso do Pó Branco
96min

A Globo decidiu o que vai fazer 
com o ‘Encontro’ após polêmicas 
envolvendo Patricia Poeta e Manoel 
Soares

Manoel Soares vai deixar o “En-
contro”! Após uma série de polêmicas 
ao vivo, a Globo resolveu manter ape-
nas Patricia Poeta no matinal que leva 
o nome da jornalista. A informação 
é do colunista Alessandro Lo-Bianco 
do programa “A Tarde é Sua”, de So-
nia Abrão, na RedeTV!. O Purepeople 
procurou a assessoria de imprensa 
da emissora carioca, mas não obteve 
retorno até o fechamento desta ma-
téria.

Praticamente ao mesmo tempo, 
Manoel teve lido um depoimento 
seu ao SBT a respeito das saia-justas 
que vem enfrentando com Patricia ao 
vivo. Porém, a parceria entre os dois 
jornalistas não será desfeita e deverá 
durar mais uns três meses, até julho, 
quando essa fase do “Encontro” com-
pletar um ano.

ATÉ QUANDO PATRICIA POETA 

TEM CONTRATO COM A GLOBO?
Caso a saída de Manoel e a manu-

tenção de Patricia sejam efetivadas, 
cai por terra a possibilidade da jor-
nalista ser substituída no programa 
que antecede o “Mais Você” na grade. 
Segundo o colunista do programa 
da RedeTV!, aconteceu uma reunião 
para sacramentar os novos rumos do 
“Encontro”.

Uma pessoa presente teria dito: 
“’Quando terminou o Encontro com 
a Fátima (Bernardes), você (Patrícia) 
sempre esteve na linha de frente. A 
vaga sempre foi cogitada pra você! 
Inclusive a imprensa também pedia 
o seu nome’ Isso foi falado para ela 
e não se privaram de falar para Patrí-
cia: ‘A gente só não entendeu a partir 
do momento que você ocupou essa 
vaga. A gente não quer que você saia, 
ninguém quer te tirar. Você está com 
contrato até 2025 e queremos que 
continue, mas precisamos encerrar 
com essa questão’”.

QUANDO MANOEL SOARES DEI-
XA O ‘ENCONTRO COM PATRICIA 

POETA’?
Patricia teria sido enfática ao se 

pronunciar que não há como se en-
tender com Manoel: “Não tem volta. 
Ela assumiu! O público já percebeu, 
não tem como, o público foi perce-
bendo e virou uma bola de neve”. 
Então, o executivo da Globo afirmou 
que não quer que haja um “coloco 
meu cargo à disposição” e que irá 
manter ambos contratados.

“’Porque ele falou que a barra dos 
dois começou a pesar dentro da emis-
sora, aquela coisa que a corda sempre 
arrebenta para o lado do mais fraco. 
Então pediram para ela o seguinte: 
‘Paciência! Até julho a gente vai ter 
uma solução porque o Manoel não 
fica’”, teria completado esse execu-
tivo.

Dona de um salário que chama 
atenção, Patricia foi fotografada aba-
lada sozinha em noite na praia. Ela 
estaria ainda preocupando pessoas 
próximas por conta de seu abatimen-
to diante de tantas notícias envolven-
do seu nome.
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Galo: situação do processo de unificação Galo: situação do processo de unificação 
dos títulos de 1937 e da Conmeboldos títulos de 1937 e da Conmebol

Cruzeiro define os relacionados para Cruzeiro define os relacionados para 
duelo contra Náutico na Copa do Brasilduelo contra Náutico na Copa do Brasil

Mano Menezes detona atitude de Coudet no Mano Menezes detona atitude de Coudet no 
Atlético: 'Burrice sem tamanho'Atlético: 'Burrice sem tamanho'

Alex sonha em treinar o Cruzeiro? Ídolo Alex sonha em treinar o Cruzeiro? Ídolo 
celeste respondeceleste responde

América Futsal fecha parceria com startup América Futsal fecha parceria com startup 
de financiamento coletivode financiamento coletivo

O presidente do Atlético, Sér-
gio Coelho, disse que ainda deve 
demorar um certo tempo para 
que o clube tenha um parecer da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) e da Confederação 
Sul-Americana de Futebol (Con-
mebol) sobre a unificação do Tor-
neio dos Campeões de 1937 ao 
Campeonato Brasileiro e a junção 
da conquista da Conmebol à Sul-
-Americana. 

O mandatário do Galo ainda 
destacou que a visita do presiden-
te da CBF, Ednaldo Rodrigues, em 
evento de inauguração da Arena 
MRV não terá nada a ver com a 
homologação do título de 1937.

“Não tem uma coisa vincula-
da a outra, não acredito que ele 
vai vir aqui para dar o título para 
o Atlético, a chance é zero. Nós 
temos um processo lá que eles 
estão trabalhando em cima des-
se processo, ele não está parado. 

Uma hora pode sair, uma hora vai 
sair o sim ou não. Agora, o nosso 
dossiê é consistente, não é pouco 
não, é muito consistente”, disse. 

De acordo com Sérgio Coelho, 
dois diretores que deixaram a CBF 
recentemente fizeram parecer 
positivo ao pedido do Galo. “De-
pende da diretoria, ele (Ednaldo 
Rodrigues) tem que consultar 
várias diretorias. Os ex-diretores 
Luiz Felipe Santoro, do jurídico, 
e Manoel Flores, de competições, 
tinham dado parecer positivo 
para dar o título para o Atlético, 
mas eles saíram”, destacou.

CONMEBOL - O pedido de vá-
rios clubes para a unificação da 
Copa Conmebol à Copa Sul-Ame-
ricana ainda depende da análise 
das confederações.  

O comitê dos clubes votou fa-
voravelmente à medida. Os votos 
para concluir a mudança foram 

feitos por Atlético, Vélez Sarsfield 
(Argentina), River Plate (Argenti-
na), Talleres (Argentina), Colón 
(Argentina), Boca Juniors (Argen-
tina), Athletico-PR, Libertad (Pa-
raguai), Fortaleza e Estudiantes 
(Argentina).

Entre os votos contrários ao 
reconhecimento estavam Corin-
thians, Flamengo e Palmeiras. Por 
outro lado, Emelec (Equador), 
Cerro Porteño (Paraguai) e Tolima 
(Colômbia) se abstiveram. 

“Nós fizemos uma reunião 
com todas as confederações, nós 
brigamos lá. A Leila (presidente 
do Palmeiras) e o Duílio (Co-
rinthians) prometeram que iam 
apoiar, e depois o Flamengo não 
apoiou e eles apoiaram o Flamen-
go. Mas nós ganhamos disparados 
lá, aí eles iam levar para o conse-
lho executivo da Conmebol, nós 
estamos aguardando”. (Superes-
portes)
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O técnico Pepa definiu os 23 
jogadores relacionados do Cru-
zeiro para o duelo contra o Náuti-
co, nesta quinta-feira (13), às 19h, 
no estádio dos Aflitos, em Recife, 
pelo jogo de ida da terceira fase 
da Copa do Brasil. Logo na estreia 
oficial do português, o time celes-
te terá três ausências. 

Embora já esteja recuperado 
de uma lesão muscular na coxa 
esquerda, Reynaldo foi poupado 
por Pepa. O zagueiro retomou os 
treinamentos na Toca da Raposa 

II, em Belo Horizonte, na semana 
passada.

O gajo também optou por não 
convocar o volante Ian Luccas e 
o atacante Matheus Davó para a 
partida por decisão técnica. 

Em contrapartida, Pepa terá a 
chance de observar pela primeira 
vez em ação o zagueiro Luciano 
Castán e o volante Richard Coe-
lho, que ainda não estrearam com 
a camisa celeste na temporada. 

RELACIONADOS 

DO CRUZEIRO

Goleiros: Rafael Cabral e An-
derson. Zagueiros: Lucas Oliveira, 
Luciano Castán e Neris. Laterais-
-direitos: Igor Formiga e William. 
Laterais-esquerdos: Kaiki e Mar-
lon. Volantes: Felipe Machado, 
Matheus Jussa, Neto Moura, Ri-
chard, Ramiro e Wallisson. Meio-
-campistas: Mateus Vital, Daniel Jr 
e Nikão. Atacantes: Gilberto, Bru-
no Rodrigues, Rafael Bilu, Stênio 
e Wesley. (Superesportes)

Após a vitória do Internacional 
sobre o CSA, por 2 a 1, no Beira-
-Rio, pela Copa do Brasil, o técnico 
Mano Menezes foi questionado so-
bre a qualidade do elenco colorado. 
Ao responder a pergunta, ele citou 
implicitamente o caso envolvendo 
o argentino Eduardo Coudet, do 
Atlético, que expôs a diretoria e os 
atletas em entrevista explosiva na 
semana passada.

Mano disse que trabalhará para 
qualificar o grupo do Inter, mas 
destacou que jamais vai detonar pu-
blicamente jogadores e direção do 
clube. O treinador não citou expli-
citamente o nome de Eduardo Cou-
det, mas esse foi o único episódio 
envolvendo um time grande e um 

técnico famoso nos últimos dias.
“A gente nunca vai chegar aqui 

e falar mal do nosso grupo, não 
tem sentido, é uma burrice sem 
tamanho. Na semana passada, eu vi 
um treinador fazer isso, até muito 
famoso na praça, e estão discutindo 
se ele fica ou não fica porque esse 
é o grande pecado que o treinador 
pode cometer com o seu grupo, 
o que não quer dizer que não te-
mos que buscar qualificação”, disse 
Mano Menezes.

COUDET FICA NO CARGO - O 
presidente Sérgio Coelho expli-
cou as razões para a permanência 
de Eduardo Coudet no Atlético. 
Nessa terça (11), a diretoria se 

reuniu com o técnico na sede ad-
ministrativa do clube, no bairro de 
Lourdes, em Belo Horizonte, e os 
mandatários optaram pela manu-
tenção do argentino no comando 
da equipe.

“O treinador manifestou o in-
teresse de continuar, preferiu não 
assinar aquele aditivo que eu havia 
mandado. Manifestou o interesse 
de ficar, e nós vamos continuar 
com o Coudet por duas razões. 
Primeiro porque ele reconheceu 
o erro e pediu desculpas. Segun-
do porque, na nossa avaliação, ele 
cometeu uma infração de indisci-
plina, mas tecnicamente ele é bem 
avaliado por nós”, disse o presi-
dente atleticano. (Superesportes)

Ídolo do Cruzeiro, Alex dá os pri-
meiros passos de sua carreira como 
técnico de um time profissional no 
Avaí. Em participação no quadro Por 
Onde Anda?, do Superesportes, o ex-
-meia respondeu se sonha em treinar 
a Raposa no futuro. 

“Cara, eu sonho em ser treinador 
de futebol. E o Cruzeiro é um dos 
grandes (clubes) do Brasil. Se eu tiver 

oportunidade, vai ser um prazer (trei-
ná-lo). Mas, para chegar nesse nível, e 
o Cruzeiro acreditar que eu possa ser 
treinador do clube, eu preciso mos-
trar muita coisa”. 

“Isso vale para o Cruzeiro ou qual-
quer outro clube. Eu só estou no Avaí 
porque a diretoria do clube acreditou 
que eu poderia estar aqui. Então, a 
gente trabalha para ser treinador de 

futebol. Onde vai ser, aí tem que es-
perar para frente para ver o que vai 
acontecer”, complementou.

Após passar quase dois anos no 
comando do time sub-20 do São 
Paulo, Alex assumiu cargo no Leão 
da Ilha no fim do ano passado. Seu 
início, contudo, é marcado por di-
ficuldades. A equipe catarinense foi 
eliminada pelo Criciúma, nas quartas 

de final do Estadual, e pelo Retrô, na 
primeira fase da Copa do Brasil.

Agora, o próximo desafio do Avaí 
é na Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Presença constante na elite nos 
últimos anos, o clube sonha com um 
novo acesso ao fim da temporada. 
A estreia na Segundona será diante 
do Guarani, nesta sexta-feira (14), às 
19h, no Brinco de Ouro da Princesa, 

em Campinas.

TRAJETÓRIA DE ALEX NO CRU-
ZEIRO  -  Considerado um dos gran-
des nomes da história do Cruzeiro, 
Alex atuou em 121 jogos, marcou 64 
gols e distribuiu 61 assistências com 
a camisa celeste. Sua trajetória no 
clube se divide em duas passagens: a 
primeira, polêmica e sem muito bri-

lho, em 2001, e a segunda, genial e 
vitoriosa, entre 2002 e 2004.

Nesse período, o ex-camisa 10 e 
capitão regeu o time estrelado a duas 
conquistas do Campeonato Mineiro, 
ao título da Copa do Brasil de 2003 
e ao tão sonhado troféu da Série A de 
2003. Sob a liderança de Alex, o Cru-
zeiro voltou a ser campeão brasileiro 
após 37 anos. (Superesportes)

O América Futsal firmou parce-
ria com a Motbot, plataforma de 
financiamento coletivo focada em 
esporte. Com o novo acordo, os tor-
cedores do Coelho poderão apoiar 
financeiramente o projeto do clube 
na modalidade, retomado em 2019.

‘’Sem sombra de dúvidas, a par-
ceria será um fator essencial para a 

nossa evolução nesse ano. Construi-
remos projetos e possibilidades jun-
to aos torcedores, que trarão frutos 
para os atletas e comissão. Vamos 
juntos’’, celebrou João Victor Cosso, 
gestor do América Futsal.

Por meio de campanhas para cap-
tar recursos, a startup busca incen-
tivar e ampliar o esporte no Brasil, 

contando atualmente com mais de 
15 clubes parceiros. Segundo o CEO 
da empresa, Rogério Neves, o intuito 
da parceria é estimular o crescimen-
to do América,

“A nossa missão é fortalecer o 
esporte e contribuir diretamente 
para o crescimento das equipes. O 
América tem um projeto novo, mas 

extremamente promissor no futsal. 
Queremos ajudá-los nesta trajetória, 
para que, por meio do levantamento 
de recursos junto aos torcedores, 
eles possam se aproximar dos objeti-
vos estabelecidos”, afirma Neves.

Para todas as partidas do time na 
temporada, o torcedor do América 
poderá incentivar os jogadores por 

meio do “bicho virtual”, fazendo o 
aporte de qualquer valor por meio 
da plataforma. Em caso de vitória 
ou empate fora de casa, os atletas 
e uma instituição de caridade, indi-
cada pelo clube, recebem a quantia 
arrecadada. Se o resultado dentro da 
quadra for negativo, o valor retorna 
para a conta do apoiador. 

Além disso, o América Futsal, 
que foi campeão da Taça Itapoã, em 
2022, também poderá realizar arre-
cadação para projetos específicos, 
visando a evolução da modalidade. 
Todo o direcionamento do valor 
será detalhado, com transparência, 
por meio do site do novo parceiro. 
(Superesportes)
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E O PRESIDENTE Lula, gosta mesmo é de viajar para o exterior. Só 
neste início do se mandato, já esteve nos Estados Unidos, Argentina, 
Uruguai e agora está na CHINA com uma grande caravana. Hotéis de 
luxo e tudo pago pelo povo brasileiro.

ALIÁS, uma boa, um grupo de parlamentares de nove partidos dife-
rentes, tanto da Câmara como Senado, terem lançado uma força tarefa 
de fiscalização das atividades do GOVERNO FEDERAL. Cada grupo ficará 
responsável por fiscalizarem um dos Ministérios do Governo Lula, que 
como todos sabem, foram escolhidos muitos e muitos ministros corrup-
tos comprovadamente. 

CAMPANHA de vacinação contra gripe já teve início. Mutirão será 
realizado até 31 de maio com foco em quase 81,8 milhões de pessoas; 
meta é vacinar, ao menos, 90% da população de cada grupo prioritário. 

REPERCUTIU a notícia que dei ontem em minha coluna sobre mi-
nha volta com o programa ENCONTRO COM THEODOMIRO PAULINO 
na TV GAZETA NORTE MINEIRA. Muitos me enviaram mensagens e até 
mesmo me telefonaram. Porém, ainda está em projeto, pois estou foca-
do mesmo e nos preparativos da FEIJOADA DO THEO dia 6, no Vichi 
Maria. 

DIZ O QUE QUER- Um padre da Diocese de Anápolis/GO foi conde-
nado a pagar R$ 10 mil por danos morais a um médico por chamá-lo de 
assassino, na internet, e acusá-lo de “matar criancinhas”. O médico vem 
a ser diretor de centro responsável pela realização da interrupção de 
gestação de uma criança de dez anos que foi estuprada pelo tio.

PARA TERMINAR: A vida é uma peça de teatro que não permite en-
saios. Por isso, cante, chore, dance, ria e viva intensamente, antes que a 
cortina se feche e a peça termine sem aplausos.

VAP & VIP

ACAMPAMENTO NO AC

ONTEM passei novamente em frente ao AUTOMOVEL CLUBE DE MON-
TES CLAROS, que muitos dizem que é a minha cara pelas históricas festas 
que realizei ali durante o GLAMOUR e trazendo presidentes, governadores, 
ministros e muitas outras autoridades. Realmente, tinha ali minha segunda 
casa, mas infelizmente tudo acabou e hoje, estão vendo o clube com sua 
fachada sendo ACAMPAMENTO DOS SEM TERRA. Continuamos junto com 
companheiros para que PRESERVEM PELO MENOS O SALÃO E O RESTAU-
RANTE que poderia ser tombado pela PREFEITURA. Que os PROPRIETÁ-
RIOS (???) deixaram os outros sócios a “ver navios” inclusive este  jornalista, 
vendam  as partes da PISCINA E SAUNA. Agora algo precisa ser feito para 
que não  derrubem o AC, como deixaram  com o HOTEL SÃO JOSE...

DECISÃO COM ÓDIO 

Em um de seus últimos atos como ministro (se não o último), ministro 
Lewandowski atendeu ao pedido da PGR e, salvo melhor juízo, contra ju-
risprudência da Corte, decidiu manter no STF as acusações feitas pelo ad-
vogado Rodrigo Tacla Duran contra Sérgio Moro. Já vai tarde. Suas decisões 
são acusadas de partidarismo por boa parte da população. Realmente, foi 
uma decisão de ódio.

PAÍS MAIS FELIZ 

Pelo sexto ano consecutivo, a Finlândia foi eleita o país mais feliz do 
mundo em ranking das Nações Unidas. Um Estado de bem-estar social forte 
e políticas de igualdade de gênero, entre outros pontos, ajudam a explicar 
parte do resultado. Já o Brasil, da era petista, deve ser um dos povos mais 
infelizes do mundo.

SEGURANÇA NAS ESCOLAS 

ESTA SEMANA houve chamada da Polícia Militar em uma escola munici-
pal da periferia, ou seja, um TROTE que apavorou os alunos. Todo cuidado 
é pouco, pois os LOUCOS estão soltos. Por isso mesmo, a Prefeitura já está 
tomando as devidas providencias para a segurança nas escolas públicas e os 
proprietários das particulares também. É claro, sempre com a nossa VALO-
ROSA POLÍCIA. Neste mundo cão e com o Brasil do jeito que está andando, 
o povo anda mesmo enlouquecido e os PAPAIS estão redobrando o cuidado 
com seus filhos. 

VEÍCULOS EM ESTOQUE

O desempenho do setor automobilístico está abaixo do previsto e co-
meça o mês com quase 204 mil veículos em estoque, um número que não 
se via desde abril de 2020, quando a chegada da pandemia da Covid-19 
paralisou as vendas, levando a um encalhe de veículos superior a 237 mil 
unidades. Vai cair o preço.

FEIJOADA DO THEO 2023 - Estou feliz, pois tem sido impressionante 
o número de amigos que já estão querendo adquirir as CAMISETAS que 
darão acesso à FEIJOADA DO THEO 2023, dia 6 de maio, no VICHI MARIA. 
Houve um atraso em virtude do feriadão e estou esperando a entrega da 
mesma pela confecção e pelo visto até a próxima semana serão lançadas 
nas boutiques. Enquanto isso, estamos a mil junto com parceiros que estão 
me ajudando para que o evento inicie como sempre as FESTIVIDADES DE 
MAIS UM ANO DE SERVIÇO PRESTADO à IMPRENSA MINEIRA por este 
jornalista. Na edição do ano passado, ADA CORDEIRO E MARIA CLARA 
AMARAL no melhor estilo fashion

NO ANO PASSADO como acontece todos os anos, a presença dos queridos 
amigos, MARIA ELCI E TANCREDO MACEDO 

DOMINGO DE PÁSCOA, foi muito divertido com meus netinhos, Maria 
Alice e Theo procurando os ovos de páscoa escondidos no salão 

MUITO BOM brindar a VIDA com amigos verdadeiros que são mais que 
irmãos como LEO E MAITHE MENDES COLARES. Viva!

ELIZIÁRIO RESENDE e FÁTIMA TURANO regressaram de Portugal e já 
foram em Arraial. Fátima está agora aqui em seu escritório estudando um 
novo PROJETO, pois não é mulher de ficar parada

COMO ACONTECE todos os anos, teremos na entrada do Vichi Maria, O 
ESPAÇO DA BELEZA DA MINAS BRASIL com profissionais maquiando as 
convidadas 

LEILA PACULDINO esteve também festejando a VIDA e não quis festa e 
sim reunir num dos restaurantes da cidade com os filhos, Maurício, Alexan-
dre (foto) e nesta outra com sua amiga irmã VANILDA MIRANDA, que junto 
a outros amigos e familiares cantaram PARABÉNS. Viva para a nossa querida 
irmã do coração Leila Paculdino

SOCORRO SOUZA sempre voando pelo mundo com a filha Vitória. Desta 
vez elas estão curtindo o Japão

COM MINHA QUERIDA e bela amiga AMANDA LANZA VIEIRA, que dia 
6, estará junto com Heitor Villas Boas comandando o grande grupo na 
FEIJOADA DO THEO

UM CLOSE da linda Duda Lopes Barbosa ao lado do Coliseu em Roma na 
sua viagem à Itália e de onde esticará até outros países europeus 

ONTEM o grande líder ruralista LÚCIO AMARAL  com Cristina Peres, na 
FEIJOADA DO THEO, esteve festejando a vida, cercado pelo carinho da 
família. Lúcio Amaral que já foi presidente da Sociedade Rural e brilhou em 
sua gestão quando nossa EXPOMONTES realmente era espetacular, conti-
nua sendo um verdadeiro líder da classe


